
PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

MADRID 1,00 pta. al mes 
PaO¥5>i,OIAS.. 4,60 pts. trimeatre 

PAGO IÍ?nOIPADO 
J ' B A H t í ü E O C O S i C I S S S T A . i í > « » 

F 
MADRID. Año VI. Nám. ].725.~Lunes 31 de Julio de ¡916. 

TRES EOSCÍONES DIARIAS Red. y Adm6n.: MARQUES DE CUBAS, 3.— Apar. 466.—Tai. 365. 

EL INFORME DEL INSTITUTO 
VARIOS EQUÍVOCOS Y UN ERROR DE TÁCTICA 

C u a n d o t e r m i n a d a , d© k e c l i o , l a | 
í rneiga f e r r o v i a r i a y p u b l i c a d o e i su 
ceso eu u n a n-O'ta oüc iosa . d e l m i n i s t r o 
(de F o í n e n t o e n t r e g ó e i G o t i i e r n o l a s 
peticionéis d e l o s o b r e r o s a l I n s t i t u t o 
de .Ee io^ r jna s boic ia ies , j u z g a m o s t o r 
pe y p e l i g r o s a esxa i n i c i a t i v a , q u e n o 
era , e n e i f o n d o , s i n o u n a d© t a n t a s . 
liaibiLidades a l uso^: h a b i l i d a d fgéxa. 
}ioy, d a ñ o s p a r a " j n a ñ a n a . 

H u b i m o s d e c a i k r , s i n e m b a r g o , 
nues tno p a r e c e r . L a c e n s u r a j i g u r o s a i 
y a l g o i n c l i n a d a á e r r o r e s q u e p a r e 
cían cap r i c l i o s n o s o b l i g ó á e l l o ; y es 
i n ju s to , p o r c o n s i g u i e n t e , ojxe se n o s 
acuüe a b o i a do t a r d í o a e n e i r e p r o c l i e . 
Ca l l amos , t a m b i é n , . p o r p a t r i ó t i c a p r u 
dencia , a i d í a s i g u i e n t e d e d i c t a r e i 
I n s t i t u t o fiu i n f o r m e , p o r q u e n o q u e 
ríamos a s u m i r l a r e s p o n s a b i l i d a d — n i 
aun pcc l i a r c o n l a a r b i t r a r i a i m p u t a 
ción—de q u e s u b r a y a n d o e l f r a c a s o d e 
les h u e l g u i s t a s , q u e e i i n f o r m e conf i r 
ma , c o n t r i b u y é r a m o s á e x a c e r b a r la.s 
pas iones y á i a r e p r o d u c c i ó n d e l p a r o 
fe r rov ia r io . Satis.íeciiiC'S i o s o b r a r o s 
pon el c i t a d o i n f o i m e , d c s a p a r e -
pen, d e m o m e n t o , esosl r e c e l o s ; 
y, de o t r a p a r t e , n u e s t r o d e b e r n o s 
oilJga á d e n u n c i a r l o s p e l i g r o s ¡que 
v i s l u m b r a m o s p a r a u n p o r v e n i r jmás 
6 jnenos p r ó x i m o . 

A r r a n c a n e s o s p e l i g r o s d e l a m a n e 
ra especial c o m o e n la o c a s i ó n p r e s e n 
t e k a i n t e r v e n i d o el I n s l i í u t o d e R e -
foirmas S o c i a l e s . E a y e u e s t o r n a t o r 
peza í r a s c e n J c n t a l y g r a v e , d e l a q u e 
no es c u l p a b l e esa ( ." 'orporacinn: e l r e s 
ponsable e s e i G 'übie i 'no . P o r c i u e i m 
por t a a d v e r t i r q u e el I n b t i t u l o n o b a 
a c t u a d o c o m o ¿ r b i t r o : el a i b i t r a j e e x i -

f :e des i f ínac ión y s u m i s i ó n prpvia ,s d e 
as p a r l e s , y e n e s t e c a s o n o Itd b a t i 

do n a d a de e'-o. ^ \ s í . p i i o s . s u «^SiCrito 
nO' es u n lau<l<^, comoi « r r ó n i e u m e n t e 
?e v iene d i c i e n d o y oTer r e p e t í a « E l 
í m p a r c i a l » , is^ino u n i n f o r m e Tiedido 
por el G o b i e r n o , u n a c o n s u J t í i e v a c u a 
da, y n a d a m á s . 

y e s iu e s u u m a l ; p o r q u e n o se t r a 
ta de un i n f o r m e s u m e j a n L e a loa q u e 
se e m i t e n a n t e l a s C o m i s i o n e t i d i c t a r 
lü inadoras e n p r o y e c t o s de l e y , q u e so 
lamente t i e n e n e i v a i o r cíe o p i n i o n e s 
p á s ó m e n o s a u t o i i z a d a s , s i n o q u e , 
por u n a s y o í r o s , se l e l ía a t r i b u i d o i 
Binguiar et ica.cia e n o r d e n á l a s post i i i -
jnerías d e l a i i u e i g a y á l a s c u e n t a s 
Q.uê  p o r t p i p c z a . d o i Gob ied 'no , ¡han 
Itüedado pcud' .eii jeto. 

Y é s t e e s el p r i m e r e q u í v o c o . . . U n 
iníoruie q u e s e p u e d e y .cep ia r ó r e e h a -
¿ar, y q u e á l a vez t i e n e n o t o r i a y p o 
sit iva i n r i u e n c i a len l a r e s o l u c i ó n d e 
esatS cues t iones ! . ¿ Q u é i e s Cisto? C o n 
ello, á l a vez , se a m i n o r a l a r e sponsa ' -
•bilidad del In^-ititutO'. P o r q u e m e n o r 

?,ue l a l e s p o n s a b i i i d a d p r o p i a d e u n 
alio es l a d'e u n a p o n e n c i a ; y s a b i d o 

•B que , á m a y o r r e s p o n s a b i l i d a d , m a 
yores med i t a : - i ón y c u i d a d o e n e l o s -
¿udio, n i á s p r u d e n c i a -en e l fa l lo y , 
c o n s i g u i e n t e m e n t e , m á s p r o b a b l e s 
iciertos." Y , á l a p a r , se q u i t a a u t o r i 
dad! a l I n s t i t u t o , p o r q u e s u i n f o r m e 
puede l l e g a r á ae r c o s a e n t e r a m e n t e 
mútil. 

E s e v i d e n t e . . . L a b a s e s e x t a , q u e 
encier ra l a c u e s t i ó n b a t a l l o n a — e l fa 
moso a u m e n t o d e 2 5 c é n t i m o s e n l o s 
íornaies—no e n t r a ñ a s i n o u n p r i n c i 
pio de m o r a l — a l ¡menos n a d a q u e d i 
rectamente a f e c t e a l d e r e c b o p o s i t i -
ro—y q u e . d e s u y o n o ' t í A e í n a y o r 
alcance q u e el p r e c e p t o d e l a C o n s t i 
tución d o c e a ñ i s t a , s e g ú n el c u a l h a -
Vían do se r t o d o s l o s e s p a ñ o l e a / ( j u s t o s 
/ benéficos». E l I n s t i t u t o , e n ' e f e c t o , 
Dpma q u e «se c o n s i d e r e ' j u s to» e s e a u 
mento en l o s j o r n a l e s ; n o d i c e q u e 
«procede» e l a u m e n t o , c o m o p r i m e r o 
Bscribió la p o n e n c i a . Y s in v a l e n t í a 
le frase n i de c o n c e p t o — q u e n o p o -
Jía_ t e n e r el i n s t i t u t o , y e s t o q u i e r e 
aerar q u e n o l e c o n s u r a m o s — s e p e r 
mite i n d i c a r , t a n só lo , 1a c o n v e n i e n c i a 
íe « g e s t i o n e s » , á r e a l i / a r p o r e l G o -
j i e m o con el fin d e l o g r a r e s a m e j o r a 
para los o b r e r o s . 

Todo es to e s . . . p a l a b r a s , p a ^ a B r a s y 
pa lab ras . L a j u s t i c i a , e n p r i n c i p i ó , 
Ifi que los f e r r o v i a r i o s p e r c i b a n m á s 

i p i n g ü e j o r n a l q u e el q u e h o y les e n 
trega la Comipañ ía n o se l ia d i s c u t i -
Jo; pe ro i m p o r t a a d v e r t i r q u e a u n los 
p e d e f e n d e m o s l a j u s t i c i a del s a l a r i o 
«uficiente p a r a l a s n e c e s i d a d e s d e u n 

. obrero sobr io y d e b u e n a s c o s t u m b r e s , 
y a u n los q u e , l l e g a n d o á m á s , a b o g a n 
por q u e e l s a l a r i o b a s t e á l a s n e c e s i d a 
des de la f a m ' i i a do l o p e r a r i o — p u n t o 
J i scut ib le y d i s c u t i d o p o r los t r a t a d i s -
,aB ca tó l icos '—, p o n e m o s t o d o s u n a l i 
mi tac ión á esa d o c t r i n a : l a p o s i b i l i 
dad. S i u n a E impresa p i e r d e d i n e r o , 
5 no o b t i e n e u n l e g í t i m o bene f i c io i n -
h i s t r i a l p a g a n d o e n esa c u a n t í a , los 
¡órnales, ¿ n o e s fo rzoso q u e o b r e r o s y 
patronos s o p o r t e n l a s c o n s e c u e n c i a s de 
ana s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a p o c o ó n a d a 
próspera? O b l i g a r á u n p a r t i c u l a r ó á 
ana C o m p a ñ í a á q u e p a g u e n l o q u e 
10 p u e d e , es c o n d e n a r l a i á c e s a r en el 
legociov ¿ Y no es eeto p e o r p a r a t o 

dos? 

¡ Q u e el G o b i e r n o g e s t i o n e ese a u 
mento ! Ya lo g e s t i o n ó , y n a d a p u d o 
Mnsegui r . S i a b o r a , ó d e n t r o de u n 
nes, t i e n e n sus t r a b a j o s e l m i s m o m a l 
éxito ¿ q u é p a s a r á ? Q u e los o b r e r o s , 
icaso p a r t e d e la o p i n i ó n y no s a b e -
nos si e l G o b i e r n o , s e ñ a l a r á n á l a 
Compañía c o m o ú n i c a c a u s a n t e d e l 
conflicto que ' e n t o n c e s se p r o m u e v a — 
rí tal l l e g a .á a c o n t e c e r — , s i n o t r a r a 
jón que el u s o d e e s t e o t r o e q u í v o c o 
!ri que se c o n f u n d e n lo j u s t o y lo p o -
iible, y se m u e s t r a p e n d i e n t e d e so
lución lo q u e , en r e a l i d a d , t e r m i n ó a l 

,-icguiidü d í a d e h u e l g a . 

E s t o n o s l l e v a á h a b l a r d e l e r r o r de 
t á c t i c a q u e m e n c i o n a m o s a r r i b a . A los 
dos d í a s de e m p e z a r e l p a r o q u e d ó p a 
t e n t e e l f r a c a s o d e l o s h u e l g u i s t a s . 
M u c h o s d e és tos v o l v i e r o n a l t r a b a j o , 
y c o n és tos y los q u e n i u n m o m e n t o 
sec fundorou l a h u e l g a y los q u e b u s c ó 
ó h a l l ó l a C o m p a ñ í a t u v o é s t a p e r s o 
n a l s u f i c i e n t e . A n t e l a d e r r o t a , l o s d i 
r e c t o r e s d e l a U n i ó n F e r r o v i a r i a se 
e s f o r z a r o n á t o d a p r i s a e n b u s c a r u n a 
s a l i d a a i r o s a : d e a h í s u s u m i s i ó n a l 
I n s t i t u t o y l a v u e l t a g e n e r a l a l t r a 
b a j o . 

Y a u n q u e q u e d ó de m a n i f i e s t o q u e 
l'a_ U n i ó n Fer t rov ia r i a i e r a c a s i ' u n 
m i t o , p u e s t o q u e g r a n n ú m e r o de s u s 
a s o c i a d o s n o e r a n s o c i a l i s t a s n i p o r 
a ? o m o , n i q u e r í a n ÍT á l a h u e l g a ; 
a u n q u e todoiS v i m o s q u e sólo l a c o a c 
c i ó n y el m i e d o los i m p u l s a b a n á h o l 
g a r , y n o s c o n v e n c i m o s d© q u e 
ilosj f a u t o r e s d e l m o v i í n i e n t o r e a l i z a 
b a n l a b o r a g i t a d o r a y n o o b r e r i s t a 
—T-como a h o r a se d i c e — , e n vez de d e 
j a r l o s á so los c o n s u f r a x a s o y s u d e 
r r o t a , e l G o b i e r n o l o s a j ' u d ó á s a l i r 
d e l m a l p a s o , b u s c a n d o l a v i s t o s a fo r -
m u l i l l a d e l a i n t e r v e n c i ó n - d e l I n s t i 
t u t o . 

C u á i i s u i c i d a f u é e s a c o n d u c t a d e l 
G o b i e r n o f á c i l m e n t e se p e r c i b e . H a 
a l e n t a d o á . e l e m e n t o s d e p e r t u r b a c i ó n 
y d e s o r d e n ; loa h a levan tado^ c u a n d o 
e s t a b a n c a í d o s . . . ¡ O j a l á n o t e n g a q u e 
do l e r se y a r r e p e n t i r s e d e « l i o a n t e s d e 
q u e el v e r a n o a c a b e ! 

' ' ' M » - i. i 

Otra vez el extrarradio 

LOS FRANCESES TOMAN ÜN SISTEMA DE TEINCIIEEAS 

STROALEIAIES EICUPEÉAB 
TERRITORIOS M LUCK 

BASES NAVALES RUSAS BOMBARDEADAS 

FRANCIA.—Los franceses se han apoderado al Noreste de Hardecovrt de un sistema de trinclieras enemigas (comunicado oficial de París). Di-
cen también que son poseedores del bosque al Norte de Isenn-. Los in/jjeses coíwunican que }uin realizado araid-ss en Loos y al Sur de Yjjres, re-
cliazando otros intentados por los alc/manes en Hohenzollern. El comunicado alemán señala fracasos británicos en Fozieres y Longneval.. 
RUSIA.—Los pairtes ansíriaco y alemán convieoiPn al afi,rwar que lo.i ataques rusos han sido rechazados totalmente. Solamente en Huclacz, di
cen los ger-nnanos obtuvieron los rusos resultados dudosos.' Al Oeste de Luzk los austroalem/ines recuperaron parte del territorio abandonada 
ayer. Además bombardearon, con é.cilo, la estación de Fogorjely. Los radiognrmas de Foldlni limítanse á decir que los rusos se fortifican en la 

orilla izquierda del Stochod y que siguen su avance en howel y Brody. 
ITALIA.—Las tropas iialiaiías (parte del gen-eral Cadorna) han totua/lo F>.rcclla Boid, reluizando á los austriacos, que atacaron en el valle 

de Rienz. v ' _ 
TURQUÍA.—Los turcos, cuya ofensiva ha sido recJuzzada por dos veces, desalojaron sus posiciones fortificadas de Sivas Kharput (radiograma 

de Poldhu). 
MAR Y AIRE.-—Una escuadrilla al emana bombardeó dos bases navales rusas y la estación do Lebora, destruyendo el faro de Humher. En Argo-

na un aviador germano sostuvo covibate contra cinco aviones enemigos. Uno de ellos fué derribado. 

IILITAR 

¿Miada al Paríaimento? 

A p r o v e c h a n d o e l p a r é n t e s i s q u e e l 
y e r a n o a b r e e n l a v i d a p o l í t i c a — y a e n 
o t r a s o c a s i o n e s h e m o s l a m e n t a d o e s t e 
t o r p e v i c i o — p a r e c e q u e t r a t a e l G o 
b i e r n o d e r e a l i z a r u u i n t e n t o q u e h u b o 
d e f r a c a s a r r u i d o s a m e n t e e n el C o n 
g r e s o . N o s l o h a c e t e m e r e s t a n o t i c i a 
d e « E l I m p a r c i a l » : 

i(A juzgar por lo que ayer oímos, em bre
ve será firmado por el ministro "de la Gow 
bernación a n Real decreto relativo ail im
por tant ís imo pToyeoto d d extrarradio.» 

L o a l e c t o r e s r e c o r d a r á n , s e g u r a m e n 
t e , c ó m o m u r i ó en e l C o n g r e s o el p r o 
y e c t o d e l e y d e ' ' u r b a n i z a c i ó n d e l e x 
t r a r r a d i o . E l S r . L a C i e r v a p i d i ó u n a 
l i s t a d e l o s p r o p i e t a r i o s d e te r renos» 
e n c l a v a d o s e u l a z o n a q u e h a b í a d e s e r 
u r b a n i z a d a ; y c o m o e n e l l a h a b í a d e 
figurar e l n o m b n e d e u n a p e r s o n a l i 
d a d a l t í s i m a , d e i p a r t i d o l i b e r a l , m u y 
c o n o c i d a , a d e m á s , p o r s u riqueza... e l 
e f e c t o d e esia p e t i c i ó n fué f u l m i n a n t e : 
e l m i n i s t r o d e la . G o b e r n a c i ó n , u n t a n 
t o o f e n d i d o , r e t i r ó e l p r o y e c t o h a s t a 
q u e la m a l h a d a d a l i s t a l l e g a s e a l P a r 
l a m e n t o . P e r o s e d io e l c e r r o j a z o . . . ¡ y 
do t a l Iñs.ta n o s u p i m o s n a d a ! 

C u a n d o e l S r . T e n t o i a h a b l ó d e l a 
« p o l í t i c a p i c a r e s c a » c o m p r e n d i ó en e l l a 
e s t e n e g o c i o d e l e x t r a r r a d i o . . . ¿ T e n í a 
r a z ó n ? N o h e m o s d e a f i r m a r l o ; p e r o 
sí d i r e m o s q u e e l G o b i e r n o , s i es v e r -
dlad lo q u e « F l I m o a r c i a l » a n u n c i a , v a 
á c o n f i r m a r i m p l í c i t a m e n t e l o s d u r o s 
a t a q u e s deil d i p u t a d o r e g i o n a l i s t a . ¿A 
q u é . si noi, ob.odiece q u e el p r o y e c t o d© 
u r b a n i z a c i ó n d e l e x t r a r r a d i o BP nsca-
m o t e o á l a d e l i b e r a c i ó n d e l P a r l a m e n 
t o , á l a q u e q u e d ó s o m e t i d o , y .ge r e 
s u e l v a aboTa p o r s i m p l e di°-r>nfiríón 
m i n i s t e r i a l ? Y e l Rr . R u i z J i m é n e z , 
q u e e s t i m ó n e c e s a r i o t r a e r a l C o n í f e -
so In l i s t a d e p r o p i e t a i r i o s q ^ e p i d i ó 
el S r . L a C i e r v a , i t a n n e c e s a r i o c o m o 
q u e e n e l l o pstf>ba c n m p r o m i p t i d o sti 
h o n o r ! , ^ t cómo s e iu.r^ga a h o r a á s«,lvo 
d e s u p o s i c i o n e s m a l Á m l a s , á p e ^ a r die 
q u e lf> l i s t a sjo-np en el m i s t n r i n ? 

C u a l q u i e r a , d i r í a n u e , h u y e n d o d e l 
P a r l í i m e n + o , se n u i p r e l i a e e r l o n^io 
c o n l u z v t a q u í o r a f o i s n o s e r í a p o s i b l e . 

- ~ ™ — _ * « » _ - — _ — , 

El prestigio de! Gobierno británico, 
malogrado 

SERVICIO RADIOTELEGRÁnCO 

Ñ A U E N 30 (0,30 m.) 
M «Times» afirma que el prestigio del 

Gobierno bri tánico ha quedado iadudsble-
mente relbajado con el fracaso de las negó . 
oiacienés so t r s l a ouesHón ir landesa. ' 

Cree que ningún ministro dimita ;» pero 
que la situación par iamontar ia del Gobier
no so modificará soníáblemente con la nue
va act i tud de los niácionalistas irlandeses, 
pues éstos serán, giempre de la oposición. 

EN ORiENTE 
Los tráuaifos eim'borrachan- como el vino. 

Jue to es ©1 alborozo d e los» aliados sí saber 
qu© los rusos han enitraid'o em Brody ; pero 
de regooijanse p o r , t a l hecho á suponer que 
Aus t r i a ya ostá pansactido en quie la pob'a-
cióa civil evacué Przemysl y Cracovia-, que 

dálstají más d e 175 y ¡375 Mómet ros ! , res-
peotivamenite, de Brody, hay ucaa borrachera 
de t r iunfo quie ciega has t a t a i pun to , que 
hiaioe peimsaír si boy, qoie .hemos aiprendido 
todtos geografía d e Europa , habrá habido al-
gunoe que hayan echado en saco roto la lec
ción. Hapitia el fiai, sabido es que nadie debe 
c a n t a r victoria. Calma, señores, calma, que 
no se t r a t a d© la lucha de eiórcitos, sino dte 
pueblos, y oootno eil vetnoimiento de los Impe
rios centrales sería su aniquilamiento, o o ' 
han de deiarse vencer t a n aina. Véase ©1 

i caioquis; mírese la escala; recuérdese, como 

Por los ferroviarios católicos 

Síiscripción nacioha!. 
Diestdis Arzda (Coruña) nos remite D. Joa

quín Botaina Cadiavíaíl 10 pesetais para el S in . 
dioaito Oatólioo de Fera-oviariois Españoles, con 
una bien -eisicaita 'raa''!lai', de la que reproduci
mos Jos sigrae'ntes párraifos: 

«Desearía, poder disponer de una. su.m.a res-
[!>eliaiMe p;ara coadyuvar á ima o-bra socda.! ¿ e 
t a n t a imparta,nici.a>, á la que todo catióiMoo t i e . 
no oblligiaeión de iprotej^er moraff y material
mente , no: ®-ba.r¡idonaiiido á esos bein.améritos 
d© £a Reiligión y la Paifcria, que han llegaao 
con .suis ipropicis osfneii'Zice y nô  poco» obslbácu. 
lois á formar un Sindicato t,an impor tan te ; 
pues'sieríai vergonzoso .que porfpjlta de apo
yo de noisota'o.,?. los ca'1'CKÍoos tnvie'íe que su. 
cumbir ; «pero algO' es algO'; y si todos loa 'que 
:S.e Uaimian catóücos ocriitriibuycr.a.n con. Jo que 
buenianienlíe pudiesen á esas 0T<r,anizaiCÍoue8 
sooisJ^s, estarían piiiasteis y o t r a seaía' la 

j situación de los catóücos.)) 
I * * * . ' 

Marcha de la suscripción nacional : 

' Suma flinte-rior 
Don Jcaquíii Ec'íana Cadavaí. 

.Total . . . 

Pesetas. 

721 
10 

731 

ya dije, que desd© los ipTÍmeros d ías de J u . 
a io llegaron los rusos á Biadfeiwilow, y se 
ooiíipreuüeTá que no es p a r a echar las oam-
paE'as á vueilo es'e avance. ^3Iás im.portaiiiCÍa 
t iene el que, siegúa los rusos, hayan éstos 
cogido unos 9.0Ü0 prisioneros a l Oeste d'e 
LUZK ; pues si tomamos como ^rtículo d e fe 
las cifras que ha.n tra.nsmitido desde San 
Peters'búrgo, más de 300.003 soldados llevara 
ya í;.,''-e a J c s desde que ©1 geaeral Brusiloff 
comenzó su impetuosa ofensiva, aunque es 
difícil a t ina r cómo ejército que sufre tailies 
pérdidas (á las que habrá que a ñ a d i r las 

, de muertos y heridos) en t a n poco t iempo 
I aio Cita deamoralizadlo, y si oede, lo hace 
1 lentamente . Resumiendo las noticias de los 
i diversos par tes oficiales, se observa que don-
I de !-i iiiehí ha vido más iinitensa fué al Nor

oeste de Sokul, hacia Trystem., Swintuchy, 
Pustomity, , a-iegión de Gorochow, Zwiniaor,©, 
Leszniow, Bax]d!y y lail Sur do este último 
¡punto, y doade realmente se h a n visto pre- p 
cisados á ceder los advei^arios de los rusos 
fu" fin Trysiteiii, pa^aindo loe alemanes á la 
orilla izquierda. del Stochod, y hacia Bffody, 
ue^ dceitltí ^e vieren obl.gados á re t i ra rse los 
lauHtrr^úingarcs. El gi-^fic^o cajuta qu© ai 
reanudar la. ofensiva los moscovitas, vuelveai 
á' i'ii5:.';,iir, can sL.s golpes de ar iete , en 
mismo, sector de Luzk, donde á ¡principio» 
(le .'"'•^'ij se moiitrairi.n más impeituosos, y 
es que la guer ra actuad h a venido á demos-
traT que aquellas fintas de pasadas épocas | 
han pasado á la historia :,donde se amenaza, I 
allí se da. Y la razón de eisa falta de agi- j 
Udadf de los eiéiTcitcs modarnos no puede 
ser o t r a que el matenial pesado de art i l lería 
que íje emplea en las ibata.llas. Elegidas, las 
vías por el que se ha de lanzar ese material 
y \stí¡ vn\-mu-'.o<ne'' ^^eccBínrias, no se puede 
después var ia r fácilmente el sector de atá-
i.' . f' f'í d i s f^rrocnrriles que de Rowno 
van hacia Kowel y Lemberg están, marcando 
luto oi.:iecjrices de ia ofensiva rusa, y obsftvvo. 
<-•.» T'p biiie'a Tr'-=t'=u 1,".n t.mido que ceder 
los alemanes, y hacia Brody los aus t rohúr -
garos, ó sea precisamente allí donde la pro-
xiiiiidad á las vías féiroas habrá permit ido 
que la intensidad del fuogo- dte las piezas 
de íT'ue^o cal 'bre siefi may i r . Que ello nios 
serva dfii ¡provechosa {Icicoión. p a r a cruzar 
¡mestvi ••uc.o de ferroci-rii-les y ofírreteras. 
V "<';i.«í p.i-.. donde. ap"n'-ando á la guesra, 
podremos dair en heaefioios p a r a la paz. 

•...1,1 "••'-" i"5a/es m á í ha hnbi-lo eom.bates: 
al E í t o d';̂ _ Earanowitchi y al Koreste y Sud. 
este de Moniastei-zyska, y en ambos los aíe. 
-••.n~. r 'líiníN-n pnn i-f̂ f"!i,?:aî <iin á los ni'sos, y 
ni éstos, mi .aiquéllos, ni los austi-ohúngaros 
!¡íi-> .1" i.b -a ii¡. &ó de 'O que h iva ocurniído 
al Occidente y Sur de la Bukovina ; y es que 
oin yev. más iRnrma«? oue la mai-cha de los 
nic=«)ri,tas hacía Ic'; C^i-iijatos estuvo inspi-
T..^p-^ p--'- ^r^ iq fi,,i.'j-:^n fi,jg p ĵ.,. la estra
tegia , t r a t a n d o de desluimb-^ar á los rumaiios 
1 i! ~ " '" dp ' '= triunfos jiuscs jun to 
á la frontera de aquéllos. ¿ Se ham dei'l-m. 
' '! '• í n telrfgT-a-na .pantici.!íi,r contesta 
afirmatíva,meiice... Las bandeíae -pn=tr\To-is 
y «UM.-^ns.?. rilaren aTnamadas úo les balco
nee de las re^pectív-.g Legarionp®: el minis-
tiro snr t r iaco fué fi'.1b?.do... TJCS .«oMados ru-
m^omo- ii.̂ t—n l.T^iif.o •̂ í̂  I0..5 cr-lires naciono. 
les de los aliados... ¡Toda ¡a l i ra! , que dir ía 
hi Safo, í\c- ;>an.det. Y todo esto oouririá 
d mnrffs (martes había de ser) de la paga-
di.̂ . seimana. Y aunque ello eo grave, no se 
debe habe'r enitetradOi de la conmoción de la 
nación rum.ana más que el que .puiso; el te-
'••^njra.Tia. .A-ustHf-r'-^s v ailemames se Kan. he
cho los suecos. Y como la rueda de m.ol:no 
fia .adouirido la aiutoridad de < la le t ra d© 
imprenta y bay'qniein 1m comulgado con ella 
h a d e n d o u n gesto de doloír, rcootrd'airé, aguam. 
do á la. pa r un t a n t o ei vino de los aliados 
(pues veo que hay muchos que ¡pierden la 
mejmm'i.í'^ ni-"̂  ^^'^de ^̂ 1 t)TÍ!iTcin*o d© la gue
r ra , ' ea 1914, ha s t a Mayo dte 1915, aiistiriacos 
y alea-naaies permanjeoieron, en genaral, á la . 
def enisiva: Prus ia habia s'db iovíid.ida; los 
rusos habían llegado á la fronteíra alefmana 
por Silesia, y estuvieron en .las inimediaeio-
B'GS de Cnaoovia, ; á uno® 375 kilómetros al 
Occidente de dond^e ahora se omauentran!, y 
oaisi toda Galitzda óayó en su poder, y has ta 
en algunos .pnntos sialvairpn los Cárpatos, 
ascjmándose á las l lanuras húngaras , a l Sur 
de las cuales estaban los. servio® demo.9tran-
do que no se les vencía, fáoümente. E a t o n , 
ees la situación de austniaoos y alemanés 

\ fué mucho más compcnometida que ahora, y 
L Rumaniiía, á quien han movilizjado y desimo-

vilizadio cuaren ta veces, perma.neoid cruzada 
de l}rfl.zos, oo.ntemplando, curiosa, la lucha 
desde el miinador de los Cárpatos . Después 
ha vendad.o .sus productos á Austiria y. Ale
mania, dándoles elenientoe de vida, y por 
eo,n.tera, entonces Bulgar ia e ra :Uma incógnci. 
t a y hoy es u n a colaboradoTia activa de los 
austroalemanes, es tando . s i tuada al Sur de 
Rumania (véase el oroquiis) y con una espi
na .cla.vada e n . e l a lma : la de la provimc'a 
que tuvo que ceder á esta nación cuando la 
guerra turcebalkánnica. Podrá .ssor cierta la 
a la rmante noticia d'p" las banderas y los I.H-
c i tos ; pero hay muchos motivos pa ra supo-
n:eir q.ue no lo es. Si Ids semáos, franceses -é 
•ingleses que hay al Nocrte de Sialónica con
siguieran la reconquista de ¡Servia, viniendo 

í á formar el ala izQuierdíi del ejéi-oito ¡ruso, 

y cerraran así el boquete que los anstnoala 
manes logaron] abrir pa ra .poníerse aa ooimil 
nioación con Turquía, entonoee, lo qiia ho] 
no croo que sea, podría ser. Se imjpone, ^^^ 
vana, miradi ta á los Balkauios... 

EN CRECÍA 

... Y' cuenta Le Temías que los btíl^gMí^. 
según, los alemanes, han .s¿do atacados « 
Nor'tie. y Noroeste de Vodena (véase el CK» 
qu i s ) ; poro que él sabe,- po r informes p a r 
ticulares, que donde servios y búlgaros hai 
combatido ha sido cerca de Subot-ska... S a 
en uno ú otro pun to , se ve qtie los búlgairoa 
que sabíamos que estiaban en terr i tor io groa 
go, al Oriente de Salónica., al Ocoideate di 

Bud^-Psit v ^ 

dicha población tamibién, lo 'están. í eaii rf 
misterio que rodea á las operaoioTies que f( 
ejecutan en los Balkanes, a l veír ésitas á lí^ 
luz de una canjdelilla sunuinistrada por JD* 
Temps (no ,se oílváde el origen de la not ic ia) , 
nos encontraimos con que nio sólo los serviol 
no ham ent rado die nuevo em su país , sdinía 
que los búlgaros se han initernadto esa Gre
cia, á la que protegen franceses é inglweSi 
¡ Guándemos Dios de p'^oteocioines p a r e o i c W 

EW LOS DEMÁS FREI^TES 

Longue^'al, Poaieres, bosique de FoureaiuSí 
bosque de' Delvüle, Vermandovillors. . . ¿^^ 
neoesiidad de decir másP Con d t a r esos nom* 
bres que sin cesar se repiten deside el prim/-
oipio de la ofensiva f"nanooiing!e.sa en el Som. 
mo, íjueda dicho que éei^a opiiiltLa.úia eabaolO' 
nada . 

Sector de Verdun Zona de 304 metroí 
de cota, Eleury, capilla d© .Saásnit-Fiaie, 
Thiaiumont, bosques d e P u m i n y Ohcaioás... 
Tarrbién. t ímbién tj^nemos olvidados estot 
nombres de puro saibidos. 

En I ta l ia , oon un m^apa. á la, vista, ot;.?<jP-
vo que la siituacion íbampooo lia vair-i'aidio-
¿A qué repe t i r nomhi-eo?... En" Asna MeaMa 
oontcnráan cambando victoria loe riusos... No, 
^. tos rusos no son. los vxmos de Narva . ; B o e . 
n a povia supieron echarse las firari.oeises! 

ARMAI4D0 GUERRA 
(Se prohibe la reproducción de esta crSnioftJ 

DEITALIA 
* SERVICIO TELEGRÁFlCt. 

ROMA 30-
Oficial: 
En el valle de Lagar ina . hubo viva aod, 

cidn de a r t i l l e r í a ; la nuestra dirigió tiros 
eficaces cont ra los puntos de las líneas fa
r reas , donde se notaíba bi-áfico más intenso. 
• En la meseta de 'Bonezza, después d* 
preparación ¡Je art iHaríá, ntieat-Ha in f an . 
te r ía atacó lae líneas enemigas al Noria 
de mionts Oimone. 

La aociótt s© desaír ' ' • enca-rnizada en 
los espesos bosques defendidos por varias 
líneas de atrinchera¡mieiitos y dificuiltado 
su paso por numerosos ' obstáculos, á pe , -
sar ¿6 lo cual nues t ras t ropas lograron h a . 
eer algunos avances. 

E n la zona de Tofana nuestros alpinos 
se apoderaran de Porcella Boid, perslgujen. 
do al enemigo en el valle, de Traveijoníea, 

En e"l valle de Rienz hubo ••51 intento 
de a taque eiiemigo contra nuestras posiciou 
nes de monte Plana , que fué fácilmento 
rechazado. 

Nuest ra art i l lería do ginieso calibre hizo" 
blanco en la estación 'de Sillain, en eJ vaU« 
del Drava. 

En e l - r e s t o del frente • no ha ocui r i Jo 
n ingún suceso imiportante. 

SERVICIO PADIOTELEGRÁFICO 

POLA 30 (9 m.) 
F r e n t e i tal iano.—No ha cambiado la s i , 

tuación. AI Noroeste de Paneveggio recha. 
. zamos un a taoue nocturno. 
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^'£.' -OSttKXM M^DWD. 'Año Vi. Nám, 1.725.. 
<Mti^i<iiiiiniitM¿itiiii',.: iMitíiiiam 

'̂ BOMBARDEO 
DE POGORJELY 

_—.—¿o-

SOS RUSOS 8E FOETIFICAH 
. A OEILLAS B;EL STOCHOD 

JñeWí 

-SERViCíO TELEGRtotO 

.BE FBAMOIA^ 

FRACASOS INGLESES 
EN POZIERES" 

E;N' Loiía"uiBVÁL TAMPOCO GOW-
SIGIJEN" ÉXITOS LOS BEITA-

• NIOOS 

Ottínunicaiftt» d« la t a rde . 
•ilreate 'occideiital. 
U n a da ameaítiras ©¡íoi.í.di'fllas, cora,puegr 

,Ms de lO' aciones, llevó á calso UA «raid», 
jkrrojanjdo bombas oa la e&tdcya 'de Bara-
a<>Viiohy, (|ue iaeaadiaron algunos TP.gones.' 

ü Noria del lago MiadáiQl el t sa iea ta , , 
^úixmm, q.u« pilotaba u a (fNieuport», persi-
^ u i d un «Alb«troi«) feneáiigo que volaba sso-
ar® la ald®a de Voudsiaff, eont innaadó la 

•jcaza bas ta al poblado do Kobyi ik i , en don-
,fie ©1 «Aábatros» desapareólo al Noroeste, 
MiexLtvsia qu* Tomscm, luego de t i rotear , coa 
%í ametral ladora ei oaaipo enemigo iame^ 
itaáato al aerodrconff de ÜobyUnki, regresó ^ 
.ésidemae á i].u«atra$ líneas. 
1^ lia« t ropas dol g^naral Broussüoff -liaa to
b a d o la ofensiva, reoh&sando al eiiemigo en 
sf&do el fr®at« ooonp:«adido en t re el camiao 
ffl© lm«tTí> de Kovei-Rejietoliiio y la 'Oiudad da 
f&rody, «oupaado e»xa últ ima. 

^ n t ó el impaluoso eroipuje ds laa tropas 
H H genffiral ZatobiUky, el en«Biigo retrooe-

I.Ó en (iir»oaióil de StajiiidaToff.5 al Sur del 
tóester,-^dej^sdo prisioaaoros y trofeos. 
L a divísióa ¿a iníígaoia's del Cáucaso apa-

Ssfós», t ras bírillsmte 'carga, da I#zgj«3inyi 
1RÍ: é. eamiao %• ^Ttoumartoha. 

' ® ® 'Üí 

, PETBÍ )GB4J iO 30, 
Ofioiak 

idomuniado fie la. aoch©. 
ÍVenite oocidéntal. 
E n el Stoct'od,. región de Goulovitch, núes . 

^tef» eieiaéntos, después de liaber i a i d i d o 
Víiein.tes, pasaron á la orifla izquierda, 00a-
WÜdaodOse. 
' Unos aeroplaikos ©nemigcfe volaron sobro 
&i V¿gi6-D. d#_ Loiguisciiia* y la estacióa de 
iManevitahJ, ílanzatado alguna? bórobas, 

Contiauamos avanzando po*r todo el fe-
STocarriH de Kovei á Boj'iastciiio, rppWgán-» 
" s* ©1 enemigo más allá del Stochod.. 

Sia lu direoQión Suroeste de Loztsk, aiimo-
PBBOS ftvioaies eaetmigc^ ,^arrojaixKi hoviahas 

^«Sirs nuestras- l íneas, am«tral l»ado ' á mws-
:o¡psts. 

áj . Sur dol Dluester, ©n direwidón d©>.Str<i-
^^taVoff, el adversario, perseguido por-

ifciieBifcras t ropas , sé replegó & xmas posicior 
SBNB je ' an temano Ottganiaada». 

Es t á comprobado que l»a t ropas dé'í gene
r a l Brouspiáoff oajjtuacaron ©atre ©1 28 y 29 
A^ Garriente á dos generales, niás d© 631 ofl-
M ^ ) ^ y 1.5,2,000 ftataadoa^ ht mayoría alema-

4 -TanaMán m apoderaron de W cañones, 
^ 9 los ouaíe8 29 gon d e grueso dalibra. 
V Además, las t ropas del general Letchisky 
f i n a r o n 21 cañonee de gnifeso ealit>r® &I0. 
» a n ^ y 85 ameitó^ladoras.. 

E l ntímepo to ta l de de prisioneros compren , ' 
Bdos #n parifce los heobos por Jas t ropas del 
W e r a l Salaa-off d u r a a t a ha t r es días de 
. Dibat« en Brody, mvk: 216 oficiales, 1,S69 

jKoldadíís, 9 oaií'Mieá, 4 0 aaietxslladaras ' y oe& 
f», á» 16,000 fusile*. 
^^Ejj faftftl, Im tpopa» deJ gteneral gaíiaroff 

•a,piwa*do, d«é& al d i* 16 bas ta el .28 
«oTEÍ^nt», W e oftsJsIes, 39.152 soMados, 

eíiSon»», á« ell«f 17 áit gxue»» c a ü b r s ; 
loo aaitrsfdoras^ 89' l»»eabombas y lanaa-
fcjtfias,' ©an 80 ,eañon% á& bambas, 76 armó
o s á@ art i l lería, Si «aíroa da «.metrallad!». 
#»e y, 6 á&pódi«» mm míüteriaj d s a,i3iül9' 

'SERVICIO RABIOTELEORAFICO 

K O B N I G W T J S T E R E A U l ^ N 00 (S t..)j 
S jéMi to dfü. general mariscal Voa Hindea , 

iíatg._---i Ba^r«ic(haaíido Á fuertes pat rul las 
••^ueanigias qu« i i i í t^ t*ban a t ravesar el r ío 
#&«», así oom» haf ,̂ *«íhQi í«íroc»3«i7 a lgu-

t » fe-aiMiportas da tropa» ^a lá vía fériiea 
WiíjfcaiaioíSodeciisnonMüulc. 

©jéUoito del general íaarisoal principa l íe», 
j»eflk& d« Ba.ri«ta.' — Ha. boiabardeado, con 
^ i í t o , 1» máiaxAáa, d e Pogorjely y la ¿i» 
•Jl8roi(fci«3». .Poí. la t a rde r©ah,azó nn fueíte 
Ata.4tT»e imsio» a l Sup dj^ gkoibowa, coa un r io-

V I O p i N T b FUEGO FEANOES E N AÑORE 
Y SOJVJaiE 

B'ERViao TÉLEGaAncO 

P A E í 
P a r t a oficial de Jlas otiince: 
Ál Sur ''.c Lihoa?, legióu de Ohauiaes Q-s-

ipe-rsamos uin reconociíJiifnio, 
E n la oriHa deréoba. dul 3fosa rccliazaaios 

Im ataquíl 'alemán contra n a reducto del ba-
rnanoo Snr d© Eleury. 

E n toda la región de Pteury y bosques éa 
VeAXs. y Fumin continúa el bonxibardeo. 

E n eü rCiSto d ^ frente la noahe fué t rán-
qnála. 

En el í^'entG del Soiüane libramos ayflt 11 
combattesi aéreos, logrando derribar t res ar io-
neis enemigos y u n cua-i-to aparato atacado 
por loa nuedtros fué á estrellarse costra las 
Bínoas alemanas "en Argoaai. 

Se b a comprobad© que uno de ios aviene-} 
encjnigoB, se'nalado con seria? averías, t n el 
t raascursó de los eotebates de ayer, fué de
rr ibado .por el saibtenisats Guynemer, ete-
isando a-sí á once el' núm.pro ¿© los avioaf"s aI-9-
manes ds'íribiaidosi has ta la fedxa por dicbo 
oficial. 

E n la poobe últ ima, 40 granadas de 120 
han sido ari'ojadas sobre ^ t ac iones enemi
gas .do ¡a r t ^ ó n . de N«yon. 

^ ^ ^ 
PARÍS, SO 

Oficial, 
Ett reisumen de las operaciones eféctaaidas 

en t r e di 24 y ©1 29 dei corriente, es como 

í!ra« 

EJfeei't» d á geíoaral Voa l i n s i n ^ n . — L o s j 
«ftaqn*» del -ensaaigo «oo d.« una violencia 
f d e Tin» ftaeraa terr ible. S» extienden pb í 

i ^ d o él frient», á^sde Stoibyobwá (en «I 
"Hto.(Sholl, «,1 S'udes'tai d» Kowel) has ta ^ 

Jes*» d« Bér»steaaw-o. É a general, los a ta 
rees da l<j» rusos «sttán contenidos por nues-

> j f«*Ío ; *%> en ' a tenaos puntos d d ex-
B ^ frenft» ^ batal la , tóny ©noarnisada, 
, j»eímitido 15 .enwáiígo peáe t ra r algo ea 

"*a€te-&as lfaie*s; pesco lo r«(»aaamos. Dyran-
íf9 1» nodli*,, una 'fuerts t en ta t iva d s P e n a -

f jt> f&é reidbazada por nufestro fuego,,y la» 
pag 5© replegaron baci» ®1 Es í t@'¿ i S to -
)d', e a ík mrr& Níírt^ del terroparül 
weLKowjio. 

l|¿siricftto del general oonde de Botihmer • 
')^9c attaaoaron fueríbeiaente los rusos, <I© 

• *"**'''^' ^1 NoToesta y el Oes'ía d^ IpjidaQz, 
#ífteíp»tt9P lesuitadoisi dudosos. 

9 » ¿ 
*'• poiiDHir 30 (u,aa' n.) 

X3 •pcJíatmioaido ofitíal ruso! del sáibads por 
0 natíbe atoliB/oia qu.6 duranlte el viernes y 
ii s^basdo ,el ejérci-to del g^fi'eral Brasilofif' 
« t e i é priisioaerds á dos generales, más' do 
^6ll ofiaiales, ^.OOO hoitnixes, eatr© ellos 
j;Hto uitoíero de alecíanes, y capturó oieta 
*»ííon»s', inelayendo 29 howitEers pesados. 

Düraateí la bartsall» jgpi^nida por ej go-
Iteríil SaMiaroff, qu® ba dtirado tres día^, 
'ikí sido oapifcunaidos 216 ofioia,^^, 13.669 
Ihaaíbre», juwave «añanes, 40 aínKr4lladpr,a¡s 
,,' mma ISÍ>0& fsu&iks. 

@ 1$ S 

PíttíA. SO p m.-> 

iros rusos r«ooiraioíi ay«r gius a taques en 
fSÍtení'o» so atoras del frentsa. Al Su r del 
-%uesteiP i(teLÍuTÍmo« el asalto" ruso de lan te 
4» n u e s t r a geguaiíÍA lín»,a, qu@ p tea del E s t e 
•tt Nord'S^stia y 'Suldféáte d«- Mona'Slte'rzysee. M 
"jBeiíaigO- atacó ineesantemonlte duran te el día 
, la_nocíb«, in ten tando avanzar oojEtra, las 
•^esicjonss d® k& tropas austrobúngiai'as y 
Remanas . S i adversario fué redhazado en to-
W los pímtos. 

E l te r reno delasnt© de WÍ^AT^^ trindkerSs 
ftDá culñerto d© luueítos y d» her idoi gra-
5 * 3 , ÍUSOSi. 

ÉiaoRíaron, iguaha-ent*, tod í» las ten ta-
PVa^^ de romper nugstBoí frenit», oÉPca, da 
fviniacss©. 

AJÍ Oe'ste d® Iiaik, ías trepia» aiustroafe. 
# a n a s , seicuperaroa una jíarte ooas'derabla 
t e l tarr.emo^bandonjado ayter. íÉintr© el í u r y a 
/ «í ferrooarriL^qnfe conduce d© Ksbno á Ko-
|Widl, después de redhazar varios a'saltos» rn-
Ibs, retlriasnaaS los oontingentes qus aun es-
(t íban €B la orilla Es te del Stotokod. 

23n la orilla Oeste tracasó <?sta jc-añana 
tecmiprt^o un aíáqn© raso, infciado ooa im-
^tírtaaties miasiais, al Noroeste de Sofeul. 

•Si *S* ^ ^ wfr •£* 

^ P O L U U U 80 (11,80 n.J 
M ccmiiiateaido oficial anuncia 'qú'e aue^-

fertié destajoaJneiitos cont ináaa foi''tifioán8o&e 
i n la oriBa jzqUiejída áeA í^odiod. 

'E&i las a teas de KfflWel y Bi-ody y en la 
>^ión Su r d« DMester , nnestnas tre^Ja'-- i»i-
>!&«a su avanoe, p^s ia i i i sndo a l anemigo» 

_ En ©1 Samimo hubo bombardeos recíprocos, 
« bien el temjporal generailmente brumoso 
importuné la acoi<ía do nnes t ra antülería. 

En t ro el 24: y el 26 dominamos un grupo 
d e «asas fortificadas al Sui- de Estrées , y en 
la saisma r«gdén nos apoderamos' d© cuatro 
cañones de 106 (milímetros. 

E a Verdirn, kDcba do aa-tiUelIxíf!, sieíOLpre vio
lenta en di sector d^ Troddfeiterre MouJaáavi-
vill©. Hicimos dlguuos progresos en la, re
gión der Pleury, posesionándonos el 24 d e 
unS, oibra fortificada, inineldiataaiKínte a,l Oestp 
de h. obra <3e TMaumórtt, en donde nos apode
ramos, d© cinco ametrallaídoras é hicimos al-, 
ganos p¡-¡BÍoneros. 

'Heimas identificado una nueva división aíií. 
mana . 

En_ diveraos puntos d« nuesibro f íente éí 
enemigo ha intentado allguiaae sorpresa-s ó a ta -
-qnes locatesi, p * o todos «líos fueroa reoiía-
Saldos, á saber ; 

Día ¡25. Eatr© el Oisfe y el Adsné, hiatcia. 
Tracy-le-VaS, y en Ahacia , haiola BaisdhviUer 
ft! Nortíí da Altkircii. 

Día 27-. Aií Norte del Aüsne, ©n la regiéa 
d e Villeaux-Bois, y en Ch^npaign©, al Oeste 
«3© Prosne». ' 

Día 2Br Cfcnttra nues t ras trindháíras cerca 
4& Lihons, 

' lífo 89. EÍB AÍIsacáai, ¡regién ^© Viq lu . ' 

^ ^ 1 ^ 

LONDKES 30 
Parte,ofidaJ bri iáníoo: 
Apar to d e pequeña's acciones locaíés y allgún 

•^ñoneo d« la art i l lería pesada por aanbas 
par tes , no ha ocurriido nada importante ©n eJ 
í rAi te del Somax©. 

E n otras par tes de nuesltro frente continúa 
fe. halbituial Suoha de trincíieras. Una de nuesr 
t r a s patrul las penetró en las t r i ao t e r a s ©ae-
mijgás d«íl poao 14 'bis, mataodo á varios alo-
taanea. 

H enemigo hiao explotar u a a mina ea Neu-
san bíSíGemos ba.ja's ni daño allguno. 

Ayer foierom destruíidos t res aeroplanos" ene
migos jmvA « 8 ^ ^ t r e aiamas un globo alo-

IX)NDÍBB8 SO 
©egún «1 pM-Hj» dett' general , sir Douglas 

Haiga, »e han hecho ailteunos progne.sOs ea t ros 
puntos dol frealte tftil Samme, y, exoeipto pe . 
.^fueños encuentros looalfis, no lia oeujjrido agida 
«aiparíaJit» e » didxo frente. 

PARÍS 30 
Coanuaiísdio crficial da las onoa d« la noche; 
M Noiioia del Üomme, la, jornada s© señaló 

por una ii*io de enoíu-niaa,iios conihates. 
Efl «a f rents ©ntr» l a , cota 139 (Noidesta 

d© HaHdec6ui'f) f el r ío, nuiestras toopafe pa-
sarcB al artaqu© y s© apoderairoin de Icodo xta 
«istema da trinsüieras enemigas, eu u n a p ro . 
fundidad que varía ©atre 300 á 800 moüros. 

í í e í aos llegado á los íímitps del puieibiio de 
MauffíSpas, y tlenieaajo's ©n núesiiro poder e l bos
que al Nor te de 16, «sltación die Hem y Ja 
icaiit&ra al' Nofte d© esta bosque, así ^ como 
ia aüqusría de Monacrár. 

P o r la taiide, losi aieanaáes dieron fíitírtea 
coniraa'ttiqufis, í'Speciaitmeinitie «n este úfiitimo 
ipúnto, donde i a Judha t u v o oaxáoter d© p a r . 
'ticullar ivioléneia. 

Nues t ro fuego romjpió todos tos ©afuetráo's 
dril ©nemigo, qu« sutfrió pérdidas eilevadísi-
m a s . 

Hemos conservado todo el tenroao oonqttis. 
taido, y apresado á miás <Je 300 aiemanes. 

E n í a or i l la . denecha deil Mosa recliaizanioa 
xm aia'íjue alemán éCttitra auestrais fposicionels 
rf Oeáte d e Thiauanont, y hubo bombairAo 
intenso en Jos sccftorea d e Efteury y Vaux-
Qhapittfe. 
* Ein eJ j ^ s t o dei frente, haíbitualííañoiíeo. 

^ ^ ^ 
N U E V A YORK 30 

Kí oon^esponsal en Bei-lín d© lia Ageíicia • 
«Ametrioam Pi-^s's Asociation» lia dirigido 
¡un, te legrama, e«gún el cual, mient ras las 
t ropas francoioglesaB siguem s u ofensiva en 
iaB orillas del Somme, los alomianes prepáiBaii 
ceroa d& Verdun u n a nueva © ianpofftante 
operaciiióm, y paira oúyo comienzo no se es
pera más qiuo las órdenes en. t a l eenitido SeS 
Outart*! Genieirai «lemán. 

EL FARO; DE HUMBER 
DJrSTRUIDQ 

BAECOS EXPLORVî DOEES BOM-
BAEDEA4OS 

UM- AVIADOR ALEMÁN I > E E R i e i í . , U N 
' A P A R A T O E N E M I G O 

O—-
SERVICIO TELEGRÁFICO 

PARÍS. 80 
QficW. 
Es ta m'añama, una, d^ nuestras «"scuiadrillaa 

d« bomíhardeo, arrojó varias g /anadas de grue
so oaEbr© sobro la o^tacioa y eislrahlecimien-
t c s aul i tares de JJulliemí, sobre el l l l i ia. 

*̂  ^ ^ 
L O N D R E S SO 

^ "l/a P ran ja lomdineiiso d a tstcn^sas rcfe» 
íensaiíaa del úlilsno «r d» ^ erifidíaJc por los 
zeppolmes íuljro Ing la te r ra , .craid» que por 
E,u cxtcmsióa ej compairajalo oon ei aiatei'xx-
lacnite realizado. 

E l nÚLiPiTO de aTiomcd al6inan»=í se hace 
aacelnidlor á doce. Parece que, .jjguiemdb « a 
p ian preooMcebido, poco despxtés do ooimeiii-
zar su vuelo la ©somdrill'a aé rea sobra ol 
territoirio ¿ngléj, s-iibdi-vld ó&e, Uogando i rcs 
zejppolines á Loiadire3, bomibá^iáeáafdola te
nazmente . 

Loa mayorea daños h a n sido causados eai 
Í09 eonidados dte T,crh y Limcoln. 

E l ííDaily News'» a?egLir^. que el número 
de boimbas arrojadas pc»r las aeronaves g t r -
manjap asciende, fpioximadamoBie,n á líaas 
fcreraeoiítes. 

Al regresar la ci tada esouadrilla á Siu 'basa 
fué advertida, SÍU preiseaiioia sobr© el territo»-
r io d)e Holamda. 

Comentando las t r is tes consecuencias da 
ese furiiOEo bombardeo, los dÍ£.rioa ingleses 
p iden a l Gobieimo que, como represalia, 6,9 
verifiqn© otro ibomb&rdao de la plaza de Ber . 
l ía, ya que n o h a nrachcB días ee ha podido 
comprobar que eeai a,taque ©9 fácilmeaoite rea
lizable. 

SERVICIO RADIOtELEGRÁnCO 

ÑAUEN 80 (0,30 m.) ' 
'La estación aéaca ifu&a die ,Lebai"íi, em la 

4sila d e Z«neil, fué mievamenftie a tacada por 
Mma eiscua dniila de hidToiavianjes afeínanes eí 
27. del ac tual , por m a ñ a n a y t a r d e . Eneren 
oibsea'Viados variog iblanioos y UBI incendio ©n 
loa 'hangares . U n edificio ardió totalnieate . 

ÑAUEN 80 C0,30 .m.) 
E n la noche del 29 del actual bombardeó 

wna esiouadrilla >de dm-igibtes de marima a le . 
mana, la p a r t e oentttral de la oosta oriental 
inglesia, dlirigieoido suisi a taques contra loa 
^hablacianiíesítos de feir,riOioarril de Lincoln, 
los centros inductriales de Norwiqh, las ba>-
ses (navales de Gtiimsby é Immimiágham, así 
como los ba,rcois exptora<d,oires en la dcsem-
bacaduna del Hiaanber. Quedló destruid© el 
faro de la desembocadura del Hnmber . To
dos les dirigibles negreaarcia ipidiomaiep á su 
base. 

« ® ii! 

KOENIG'WUiSTER-HABSEN SO (6 t . ) 
Oeroa de La«flad, ®1 Oeste d e Argonneu 

©1 teniíemte BaldaimUiSS h a libiradb <^ombaitie 
ooa cinoo avioneiS ©aamágos, deirribainido á 
a n o dp ellos. 

* * * 
CABNARVQN '31 (0,30 m.t 

Al Nor te del lago Miadziol, n n aviadbir 
HUSO dio oazá á nia^ a l b í t r a s emiemiígo, que 
volaba Soibre la ciudad' de Oudsííaff, peirsi. 
guiéndoilo haista Kobylniiki, «a donde dtes-
ap anació el a lbatros «n direocAón IferctKite. 

LA FLOTA PESQUERA, 
HOLANDESA 

EL G0BIEE.5Í0 DE HOLAWDA 
PROTESTA OONTEA 1x1 SLA-

TEERA 
— _ o — — 

INDIGNACIÓN E N E L PUEBLO P O S 
LAS P R E H E N S I O N E S BRITÁNICAS 

SERViaO RAD'OTELEGRÁncO 
NAUEIÍ so (0,30 m.J 

En la Cármara popuiar comunicó el minis-
•uno holandés de Negocioo Extranjeros , oom 
respecto á la detención de ía &(ÁJ, pesquera 
hdliíjiudieisa por Ingja ter ra , que el Gobislíno 
bxitániíioo anunció , por medio do su emba
jador , su opoolción á que ge samii i is t iea 
aranqaes, á Alemanja. ''• 

_ ES Gobierno hüli-ndc, ¿,aunició su re,sieten-
cia contra el proceder inglés, de^iaraado al 
embajador bi i tánrco por escrito quo la pre-
ÍLOisióii de no exportar pescado Holandés á 
AJcifiania coi'ti-j-ieiua abicri-arüente las 
oláv_.u,las del Convenio do La Haya do 1907^ 
íe{,uii. Jas que u a E-.tado neut ra! no 'SstS 
oLligado á pr,oiiibir la, eaporiaciÓH de mer -
cuncías de "ccaq.uior clase á pí.ís '3 bolige. 
pan tes. 

E l aúnitJLao del Estoíiior hclandés hi,™ 
preseiiJte, con t oda t>3riedaid, oil embajadoT 
biiJtáii.^q que el oaliñ^oar áe peligroso e l mar 
del Nor te no eximo en modo aíg mo al Go. 
bitinnio br i tánico de la 'ofoligacióa de iimsipee-
oionar, cumpli-eado Ua disposicianco int-er-
naciCíñales rc-conicc;dí.s por todo Í4 inunidoi. 

Opinó que el Gobierno britáaioo é o tiena' 
derecho á llevar detenido>s los buque'v á los 
B>deilMs, y que loS víveres y contrabando 
icondicionai á Ibondo de buques neutrales en 
caimiaio haeia puertos neutrales no e?tán s n . 
je tos á la incaiiitítioión por los Cfuligierantes', 
y sólo pueden ser confisiüaidos cuando esííán' 
destina,3os paira lois Gobiernos teligeranlties 
y sus fuerzas armadas . 

Añadió que el Qoíhierno britáaioo bien 
pudiera competir en los ñnercados' holandfeT 
ses, ^ adquiriendo las meroancíaiS. E l oit^dcí 
ministro Uínió la asiención a.1 embaj'ador so
bre la indignación de toda Holanda oooi-
t ra las pretensiones británioasi, añadiendo 
que el Goibiei'no holandés confiaba ©a que ©1 
británico no apelaría á un proceder in 
jus to . 

DE AOCION CATÓLICA 

NSTITUCíONES 
£ /•> /"-^ y'"**, a- A x""-t T~^ r~^ 

CAUTA CüBIOSá 

PROFETIZANDO 
UNA PAZ PRÓXIMA 

Dos "uk, .ases„ de! zar de lusia 

SERVICÍO TELFOBÍFÍCO 

PETROGBADOíSO. 
Oficial: 
F r e n t e del Cáucaso. 
Continuamos avanzando en dirección,, d» 

Sivae y d e H a r p u t , é hicimos prision^íos. 
En dirección de Mossoul los turóos inicia

ron furioso a taque en la noche del 27 con
t r a al ala derecha de nues t ro destaeamen-
Jo, pero ante el fogoso contra taque de nues-
t r o í t i radores de Gepa-gia, el enemigo se re-
piegó desordenadamente, -abandonado arm§s 
y Qgrtuchería. 

SERVICIO SADIOTELEGRfeCO 

y O L D H U 30 (11,30 m.) 
Pr©nt© del Cáuljaso.,—Los turcos tomaron 

dos v-eces la ofens iva 'en la región Oeste de 
P u A i o h a n y ; pero fueron rechazados las 
dos. 

E n dii-iGcción de Sivas K h a r p u t los tarcos 
han sido desalojados otea vez de n n á ser ie 
de posiciones fortificadas. 

SERVICIO KADIOTELEGRÁFICO 

POLA 80 (9 m.) 
Teat ro Sudeste de qperacioinos.—En ©1 ba.-

jo Vojusa aunaento la ,ai?tividad. 

U n principe y dos duques serán 

exonerados 

SEBVlaO RADIOT^LEGRÁHCO 
ÑAUEN 30 (0,30 m.) 

Míster Asquith manifestó t n la Cámara 
dé los Comuaea que á causa de los fervien
tes deseos de la Cámara , el Gobierno acon-
isejará al ¡monjaroa exonere a l daqfue de 
Cnmbeílamid, al d© Alhaiay, y a l pr íncipe 

. Alberto de Schlesvvig-Hlolstein. 

SERViaO RADÍOTELECR.4ncO 

ÑAUEN 30 
E l aaa- de Eusia ha puiblina-do dos uabasea», 

l lamando á filas á toda ia población nómada 
de lia Rus ia exiropea y asiática, an t i e diez y 
nueve y ouaírenitla y t r e s años de eidad, par» 
oosnhatir en ©1 frente. ' 

Ademiá^ se h a dispuesto el ingreso en, fitas 
de todos los estudiantes de Ifedicina rasos , 
no siaJbiénidos© olairamente si serán ©mipleaidois 
oomb medióos ó como soldados. 

Fomentando la españolada 
¿iPaira ®ié sirw® la Gisaráia stiumoiíjaí? 

EB' au tor de determinada noveflai—ido las de^ 
iSteratuna de expcn-tación—se ha deoidaiao a 
((pelhicuhziar» ©1 libro. La novela es de l a vida 
toreri l , y, naturalilmjente, hubo que reprodu
cir—con mayor ó menor ©xaiotídud—©Sioeina» 
oam,o la, deí «camino de ia ¡plazia», etc . 

y en el día d© ayer, ea l a cali© de Atea. 
Dá, Ele hizo lia ámpu-esión de vacias metros de 
c in ta oiaeanatoigriaifioa, aoari iendo u n caso; qu© 
no vpuede paisar sin oomeatario. Dando guar
dia al (dandau» en que el matador , con lo 
princápai ,d© sn cuadrilíia, se duî g t̂í á ia .piliaza, 
i b a a cu^atro municipales de á caballo, en 
t r a j e de gala . Los guardiiss e ran comple-
tument© atlíSníTcos... 

E s t o dio lugar á unánimes censuras de ^ 
opinión. Porque es lamentaH© que una pe-
Kculla qu^ y a á iproyectans© en todo di munido 
—es un decir—lleve oossas coino «ésa» de que 
la G-uaindia municipiall, de toda^gala-, dé esoaL 
t a - a l «toreador»; porque los manioipaies Itie-
nen uin,a misión qme no áe paireo© en nada 

•á lia, qne se les dio ar^er, y porque ell señor 
alcalde no debía sert ' i í loa intereses de una 
eanjpresa partictilllar que, sia más alian que el 
di^r ikiiaix>, quiere presenitar an'tSe los extraños 

"•nnsrEspiaiñiffl e&tillo Gautier. 
E l señor aicaiM.^, además de extralá^itars© 

en sus f-unciones ihaoiend'& uso indebido.de la 
Guaa-dia municipal, h a sido óóimplica de un 
deMto de lesa vendad oontribuyendo á que 
la idea <fue do, iirsotrosi tienen por Europa 
siga sienldo tatí despreciabl©. 

SOCiEDAD 
FALLECIMIENTO 

@ ^ $ 
LOJÍDEES 80 

lai pasada noche boraitardeamos 
Oficial: 
Duran te 

vieteaitiaímisnit© las trir!i'"iiieras enemigas" f los 
puntos de .eoincen&ra'cióa de sus rese:ívas. 

Duranitie ei boimbardieo hicimosi explotar u n 
Siepósito d© muinicionos enemigo cSeroa da 
Couroelet. 

Deistt|aiaaineritoi I do infantería oanadieni'se 
Uevaroií .á efecto, ccn éxito, dos «Kaids» fJ 
Sutr dé Ypres, y les fusileroá de Mtiiuster rea-
Filaaron ortli'í» auálap-o en ©̂  sailî dMí© de Loas. 
Las bajasi del eneimigo íTiercn grandes en 
todos ellois,. 

C?ioai idtol reducto d© Hcflien'sollfeirn, los a le . 
iniaiiieis in tontaroa da,« «raids)); rujo no les 
períiiitló llegar má,s allá de nuestras, a l^ia . 
bradas , y en el' otro IccJraTon péaeifcraír i'a 
nii<?istra,S tTÍn'CÍ!^ra=!. dtf primera línea, pero 
fueron ésipi-ísados inniec'latamente. 

SFRViC!!? RADÍOTELECRAnCO 

""^SÑiG'W'riSríSEiT.irsEN so (o t.i 
Gr.in f/iArtel Gene ia i . 
Ei'ífeuie' orcideniíial.—La intensidad del fue. 

go enemigo entr^ Ancre, Bach y Somme h a 
aidquirído un» gi"ar vioil"ncia. 

¡Los ataques ingiere,'! fer ia áo¡ pozieres y 
Lonig'ueval no han ttniílo ^-c-ultado. 

Tropas turcas á Galítziá 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

A T E N A S SO 
Los diarios ,daa cuenta de que ha empe

zado lel traslado de las fuerzas turcas do 
Europa coa direccióa á la Galitzia. 

Añadea 'quQ por Sofía haa pasado reciea-^ 
t e m e a t e doce t reaeS tíulitares, y ayer otros 
t res , conduciendo nutr idos contingentes. 

íSxplio^ia que loa soldados otomanos tíé-
t á n muy bien equipados y que son dir igi
dos por oficiales tiircos y por algunos, aun
que níuy pocos, oficiales alemanes. 

Aseguran les pcrtTüicos qae e,^as fuerzas 
mil i tares tu rcas esta,baa dispuestas p a r a la 
proyectada expedición á Egipto . 

Al pasar por Sofía, ios jefes y ofiaales 
turcos som toii i taimente cuiniriíjiatntaidos poi 
las aiitoiidadies de la capi tal . 

Calcúlase que el contingrjito de trop,is 
«tomaíias que niarclian con dirección á la 
Galitzia a=ciend? á un número no menor 
de 100.000 liombrcs. 

Coi'ispiractóri descutierta en San 
F'etersburgo 

SER\ 

Al S u r cfelí Sonfmp Oeste oel Mosa, 
tos loombaítes á© artilleríiu son muy --dolentos. 

RADioTriccK,* F:CO 
ÑAUEN 30 

L' POÜLÍ? r" a dtsciL^ri.í-Gn San Pet°rst>ur 
' go y Kiî í̂̂ s ñlia con'spjjracicn uci-aria qne 

sé preponía ei levani-aaiieuto i n n a d o de todos 
lo=i uri^aiiiios. 

' Lr<- piGLLvüfls halladas contit'ne'n una iti-
vita^-r:! a qu© ,'io «apare de Rusia tudo el 
terr i torio iiaibiitado por los <(rusois pequeños». 
Se t"';c que 1? dt>ÍGnoi5a de ilos redactores 

¡ Wolfttchn y Stem'jO é í tá relatianaJíi ct>n 
I ©stn. ñ'x .San Petc'K'jurgo ra ins la j8.ayor cn?-
I t ^ n a c i ó n . 

E a Zutnlaya, h a fallecido el dist inguido jo. 
voa D. Jos© María de Arróspide y de Arrós-
pid© Alvarez y E''-¿z del Bnrgo, hijo de los 
condes d e P-laseaoia, 

A sus afligidos padres y á toda sa fiaimilia 
hacemos preseaite al testiíacinio do nuieíatto 
pesar. 

BODA 
E n Fuenteovejfuna, en el oamarín de Núes . 

t r a Señoma de la E^psranaa, p a t r o a a t o de 
la familia, se ha ceil©br,ado l a ' b o d a ide . l a 
ar is tocrát ioa señori ta Mar ía dte la, Comcep-
eiórai^Eemández de Heliestrosia y Boza éom 
ei ,¿iiboga!do D. Liuis G^mez Bravo ^ Boza. , 

Los novios han recibido d e sus amisitades 
miuiohos y valiosos regalos. 

EL SENOS, VILLANVEVA 
Hoy eaMrá p a r a el Monasterio de Piedina, 

Zafagoza y Panticosa, donde se reunirá con' ' 
su hi ja y ^hermanos, el presidente del Con
greso, D. 'Migiuel Vülaaneva . 

ENFEItMA 
La ooudesa de Mirasel se ©nofuentra moiy 

E|ejcii''ada de Is dolemoiá c/iie desde hace al
gún v t iempo padece. Ayer pudo aba,nd<kij, 
.ei lecho algiunas horae.-

Ooiii motivo d e su enfermodbd, fe d is t in . 
gu^'da diurna ha reoihido muchas maa,iif6sta-
oiomas de Simpatía. 

VIAJES, 
El SecrertOTiio^tesorero de la In fan ta Doña 

Isabel, D. Alcnso Cbello, ha marchado á La 
Gnanja paira laeomp.Tñar á Su Alteza. 

-#. E a i i sialido : p a r a EB,pinan3.í, D. Gui
llermo Kochleii ; p a r a San Sebaotá.í'i, la,"» ccn. 
des de les Andáis, D . Foyra.'ndo Cárdieinas,, 
D. Camilo d e l-orr.'-s, la, señora viuda d a 
Luca y e l ' duque d e MedLii'VfeU; pa ra Bairceí 
lona, D. Francisco Cocnmelexán : paxa, BaiP. 
gas, la coniidcPA viuda de A,rniíIdGz dé To
ledo; p a r a Finias, 1). Je sé T gil Oreápo; 
pa ra Salares, T>. Gustavo Morales; para E í 
E=pinar, D. Eiailio Colomriia; pair.a Za,ra\iz, 
¡c^ vizcondes de R-Gda y I03 onai'iiieses de 
EsiaVa ; p a r a Biar r i tz , la duq r t ", de PiniS-
hejmóso; pa ra Elizonid^í, el mcTT f'<;, ele A.la. 
Ta; para, Sanita'ndei, loi, oovAe^ do Oaba-' 
rrao_; p a r a Lap Navas , el ir«a>iCué~, viudo de 
la<i Claras. 

^~4.- Sd han t ras ia iauo : '"'0 Barceioin.a á £'.ain 
Seb^tt iá. i , li. inar.-]ue e "viuda de Julf.i v siu 
hi,ia T el marqr.j.^ ÓP '¡i'cín J- fi.̂  H^eirrera 
Se Pisuerga á Cxri-Xr de Irs Condes, eioiU 
EiBieiep.icicao Eiarlol'j,iTió; di' Z^ra^'-zo á T". 
i T ? l b i i d e 
Ef te lnn ia 
nU! , de B.e,lchite á 
Or'ir-o"'(íla; d,> í 'órl-; 

Desviada la enseñanza pú,b!lica elemen
ta l en España del principib religioso, que 
ea todo tieaipo fuá su eje y formó su am
biente, más por la actuación de criterios 
directivos opuestos á toda confesionalidad 
que por lo establecido en las normas lega
les que rigen esta ma te r i a ; mostrada clara
mente esa temdencia ea disp,osicioaes a'ela-
tivam,6nte recientes, creadoras d e ^nuevas 
enseí)anza,8; entregado el estudio de la re> 
ligión en la práctica á la buena voluntad 
del maestro, os ,muy natura l que sean to
das estas razones á justificar sobrad,'.jneii 
te la preocupación, biea exteriorizada en 
diferentes ocasiones, do 1Ü,S católicos espa
ñoles, quienes temea ver áigún día implaa-
t ada en nuestra pa t r i a la legislación esco
lar «laicista")) que impera en nuest ras veci
nas repúblicas. • Por eso/ la obra, u rgente y 
pr imar ia , que t iende á instaiiraír un, esta
do social funQa.mentalrttente crist iano, por 
la educacidn ó instrucción de la infancia, 
en par t icular de la más humilde, que es 
también la más numerosa^ merece los espe
ciales cuidados y atención do los católicos. 
Y en ©sto, como an otras muchas cffsas, son 
ejemplo á seguir y lapdelo que imi tar , los 
católicos madrileños, 'quienes dySide .hao.o 
tiempo vienen dedicando á esa labor, s in re-
..gateos a i usuras, actividades y.capital ' . Ha
ciéndolo así muestran bien á las claras qu© 
coaocea laa necesidades actuales y que tie
nen una fipa visión, de la realidad. E l cer
co puesto por los enemigos de la Iglesia 
á ese sólido baluar te .dq la fe, que se lla,m,a 
la escuela católica oficial, ss va estrechado 
máa cada día?, y conquistadas posiciones en 
los campos del Poder no sería difícil quio ua 
día preseaoiáiramos u a a capitulació.n ver*^ 
gonzosa y t r is te . 

P a r a ©vitanla ha-y que dudiar no sólo en 
¡̂.©1 ter reno social, creando y; sosteniendo es-

C^uelas ((nuestras)), sino política,mente, á fin 
dé mantener y fortificar el e£,pír}tu religio. 
60 t radicional d© nuest ras leyes. Afortuna. 
damente , es ta doble, compTenientaria y s i 
mul tánea la,bor político-sóicial haca su ca-
ínino en España . 

De lo mucího que .s'ocia)lmente t raba jan 
loe católicos de ésta corto, en ordein á la en
señanza, tienisn buena noticia los lectores 
de E L DEBATE. Hace aún pocos días, rela
t ivamente , que u n a distinguida escritora, 
Mar ía de Boharr i , daba cuenta en estas co-
Inmnas de la meritísima labor que con sus 
escuelas realiza la .Abociacáón d© Señoras 
Católicas. Hoy queremos decir algo d© o t r a 
obra qu©. nacida hace nueve años, viene tra» 
bajando con creciente éxito, en este amplí
simo campo d e la enseñainza y que h a ex
tendido yá su benéfica acijuatíióa á capita
les como" Barcelona y Santander . Queremo* 
hablar de la Preservación, de la P e . Ella, ha 
&ido la que luchando oon mil 'Obstáoulos esn 
tableció sus Centros de enseñanza en los 
barr ips más pobres; y tamibión más descreí
dos de Madrid. Respondiendo feliz,mente á 
l a necesidad que ,1© 'dio vida, abrió sus es
cuelas al (lado d e los colegios protestaateH 
y laicos, que pronto pudieron no ta r el rá
pido descenso da su matr ícula . E a diferenu 
tes ocasioaee logró adueñarse 'de los locales 
de varios Centros republicanos, en Jos qito 
ti.©nie hoy infetaladas suei enEieñíanzas. Sin 
ruidosas propagandas , ooa modestia de pro 
oedimieatos que nos permitimos calificar de 
excesiva; san protección oficial a'lguna., ípéro 
con a n a oonsta,acia y una fó verdaderanienk 
t e admirables, h a n l i b a d o á alcanzar las 
dist inguidas damas que dirigen esta oibra 
¿1 hermoso resultado que poi- sí mismo ei,o-

f ian las 44 escuelas que sostienen, y los 
.200' alumnos q i ia ' á ellas aiiistBn. Estas 

solas cifras dicen mucho má.s en honior da 
la Preservación de la F e que todo cuanto 
á nosotros pudiera ocurrírsenos. 

Lás t ima grande qu© la deficiencia de m&^ 
dios económicos no consienta aumentar las 
esquiellás y mejorar locales y menajes. No 
deíbe olvidarse qu© si' mucho ,se lleva anda
do falta todavía por recorrer la mayor par
t e d© ese largo Cjamino cuyo término ápe-
pas se vislumbra. Si sg quiere qUe todos los 
esfuerzos y sa(3rifioios que en favor de ia 
educación del niño se vienen haciendo no 
resulten'"'infeoundos, es indispensable aten-
dte.r a/I sostenimiento d© esas otras inst i tu
ciones que los pedagogos llaman ((ciroum» y 
((poist-escOlares)): canitinás esoo,la,r9s, ooio-
n ias de vacaciones, mutualidades de todas 
clases, bibliotecljis circulantes, B&ooiaoionea 
deport ivas, oratorios festivos y tan tas , máa 
que oorfius-múltiples finalidades tiendien t o . 
dais á lo mismo: á robusiteicer en el esfpíritn 
del niño ©1 ideal de vida que el buen maes
t ro inculca y que se logra por una ma,yor 
unión de éste con sus altumnos y por una 
más fuerte sujeción 'á la escuela, eea t ro 
único d© todas esas obras,. 

E l día en que ©ntidades pomo la Preser
vación d© la F e dispongan de más abun
dantes reeur.sos, merced á una mayor li
beralidad de cuantos comprenden la bien 
tíechora misión que ellas realizan, ©se día 
las aspiraciones que indicadas quedan po
dr ían realizarse con,seguro beneficio de la 
religión y de la pa t r i a , Y las virtuosas da
mas qu© h a a consagrado á esta obra, oon 
abnegación,,envidíaMe, su vida entera , ve«-
r í an aumentados sus trabajos con la gozo
sa alegría d© quien sabe que ellos no han 
de quedar sin. remuneración pi recom-
,pensa. 

^Que pronto podamos contar los nuevos 
.progresos d© estas instituciones. 

J . V . 

SE REALIZARA EN EL iCORRIEí? 
TE AÑO 

DOS ,P0LITICOS ESPANO,LES FIGÜlU 
l iÁN EN E L l imiBÜNAL A R B I T R Í V L ' 

SEP.VICÍO TELEGP..5nCO 

CIUDAD REAL SO 
«El ' PueíbTo .Mancíipgo» meproduee frag. 

meatos de una iailt«resantísiina oaj ta í'cci 
bida per ei diire.^tor del citado peuiódioa 
de u a omiiiieuito reii,gio,so tíspañoi que deseaij 
peña en Roma imporbante cargo de su Or 
dea . 

^ E n t r e Oií,;-as ooeas, dícasa ©n la cairta li 
s igu ien te : 

«Aquí en Roima hablase de paz con insis 
tencia. Tan to , que un diplomátáco extran 
joro, ya jub.iÍado, asiduo cottcu,rrente í 
círcuJlos y palaeios- en donde se liaibla prefa 
reníteniente de poiítj,oa,, .decía.nos ariiíea,Ta 
(17 áo Juho ) ea nuestro Colegio: 

«.La paz Qs,tá muy próxima,; y aun cuanidí 
»no puedo decir cuándo se ¿niciaíráa sus' pra 
sliíaiiUQiresi, sí puedo afirmar <],u© .n,o- figalí 
»Kará' el cocnriente año d© 1916 eán que Uegiy 
»á 'emoarnar e n la irealidaid esa hermosa pa. 
)¡tahr.a: «paz». 

_ Ademas—continua el eserTlQ ,• d© refere» 
cias—del mismo diplomático es la noticiad» 
qiue la paz tnaerá para, los espa.ñcies, sagüt 
rumor que , circula «a los centros a!udidoS| 
el h o i o r de que dos poilítioos de a,ltura, la 
Sres. Mella y Maiuna, .>fo,rmein pairte del Tiri 
bana l .airbitrial: el pr imero, á iinstancia.<! d'l 
los Iniíperios oontriales, y el segundo, insta 
do por las potencias aliadas. 

.^. 
Cíen vagones de ftiuniciones 

destruidos 

EL Canal'de Panamá 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

, LONDRES 30 
Ham llegado varios ©misa,rios yanquis caí 

objeto de realizar negociaoionies sobre el pr<v 
yeicto del cia,aal de Nicaragua. 

Esto viejí© á confiímiar los rumoree qm 
tí,Tiou,laibañ dando por inút i l al canal de P» 
¡naimá, en el qne se han gas tado 2..500 niÜlo. 
nieŝ  de frianoos .imútilmente, pues desde haic» 
sieltiO meses se halla eerrado por decrumb* 
mientos die tieá-.ras en el llamado Paso de k 
Cufebcra. 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

NUEVA YORK 30 
Uña t r emenda explosión ha idestruído 

cien vagones cargados de municiones en las 
fabricas de la Nat ional S torage Oompanyiy-
céi-ca de Communipaw. -

Toda ,'ia oiuidad ^ e Nueva .York ha t r ep i 
dado á consecuencia de la explosión, rom-
piéadosie numerosísimos cristales y p r o d u . 
ciéndose e¿ consiguiente pánico. 
,-. . í * » • , 

Submarinos ausíriacos en el 
iVtediterráneo , 

SERVÍCIO TELEGRÁFICO 

A R G E L I A ^30 . 
Ayer llegó á estas coátas n a t rasa t l án t i 

co, cuyo nombre no se dice, el cual, du ran 
t e su traivesfa iJcr el Ivl'editerráneo, fué per
seguido por u n súbmaTmo austriace-. 

Los pasajero,* del citado barco afirman 
que es grande la actividad desarrollada en 
laquellas aguas por los submarinos eaeaíi-
go3. 

También vier.on (-;,sos pa?aje7-o« que un 
barco i'pigiés de gran porto era también to.r-
pedica:do por un siibiniírino "a,ustriaco, siu 
lograr saivaifsie ,lia t r ipulasióu. 

Adoir.á.s, rso nriiy lejos, fué torpedicado 
otro vapor ¡británico. , . 

Asociación de la Prens? 
Es t a noche, á 3ais nueve y -media, •óí^lebran 

j u n t a .general midinaaia la Asooiacuín de ¡a 
P tensa , pa ra admisión .dte socios y aiprcroarjióii 
d» cuentas y d e h, Memoria anual'. 

El resumen geaerall dtí ia,gresos y gastos d« 
ia Asiociaición, desde ei 1 de Jul io d.? 3i!i5 al 
SO de Junio de 1916, es el s iguiente: 

Ingresos : Existencia en 30 d© Junio (1« 
1'916,'77.287,72 petsetas; iagj'esado iior cnotaa 
de socios, 15.}44; ídem por la Coo,)erativa 
de la Preasa , 12.000; productos de, las fvm. 
cioneis oeüleibraidais en los teatros, de Pries, 
Btenaivente, Zarzueilá, Real, Apolo ÍSs.motM, 
Romeai, Ret i ro y Malgio Pa rk , 34.233,.8.'i; 
ingresado por suhivenicioneB y donatives, 
0.762,75; ídem por intereses do cu-snlta co. 
t r i en te , 107,55, á ídem por imiprevistos, 850. 

Total d© ingreí.sos, 149.375,85. 
Gas tos : Pagado ,por socorros, 26.402 pcw-

t a s ; ídem por id., co-n cargo al fondo esperaij 
de "tluberculosos, 1.522,60; ídem^ por eí s.̂ ;. 
vicio médico, 33.255'; ídem por el ídem fr.i-
niacéutioo, 22.954,25; ídem por el aiüquiler de 
la casa, 5.449,96; ídem por luz, c.alefaceióii, 
(material y genenales, 4.478,98; ídem, por mi. 
noración de inigre'sois en la iliquidiaición dffl 
I» corrida elle Mayo dei último año, y por^gasc 
Ifcos d© las funciones indicad-as, 7.038,49; íileiB 
por subvención á La P.revisión Periioidístirii, 
i .200, ó ídem al personal d© la Asociación, 
7.800. 

Total d© gastos, 110.151,28. 
iLa existeaoia en Caja, al cerrar ei balaaoe, 

©s die 36.294,57 p<ísetas. • 
Por haberse cetebrado-la corrida do la Fren. 

isia t r e s díais idespuás dte la fecha del baJianae 
de liai A.sociacióa, no se ha imo'.iuído él bpiiM>-
ifioio producido por aquélla, que es de 32.000 
pesieiíais, aiproximiadaniente. 

Con «vsta cantidad se elevadla existeocia 
©n metálico de la Asociaición á 71.324,67, T 
©1 capital' de la misima, in-oluído eil -de k Co. 
operativa, á 1,83.676,96 pesetas. 

"SUCESOS' 
Flt©g©.—Bn la residencia de los Padre» 

Jeismtas d© la oalle d e la Flor hubo un co
nato de incendio, por habers© ja-endido el 
holhn dé una dhimenea. 

Careció dé importaíaeia. 
Oaífe-S. — José Pérez Oifuente,s, ere (Tooei 

años, ,£© cayó en los t i tulados Baños del Sol, 
paseo de la Florida, 27, hiriéndoso en k 
frent©. 

« ^ E n la^^.porlteiría de la casa número 12 
de ,1a oalle de Sian Carlos se cayó de ms 
.pilla, produeiéndosd u a a herida en la regwa 
frontal, el niño Joaquín Barroso Ra-mírez, 
d e t re in ta meses de edad. 

latoxÍoao!«'nies.—^Las sufrieron Aurora Mou. 
relo Sándhez, de veint i t rés años, por tomai 
u a a pastilla de permanganato creyend'o qua 
e ra de goma, en su domicilio, Amjparo,^ 29 
y la niña do veinte meses Isabel González, 
que en su oasa, Rosario, 29, cuanto, ingiriá 
fósforos eia. un descuido de sus' mayores. 

Vaoa QU» atrope!!lai.—Al salir una vaot, 
..<del parador sito en el paseo Imperial, na-
•mero 14, a-tropelló á FeUsa Baldes Torija 
de diez y siete años', la cual ^sufrió la g-ra. 
ve fractura de la clavícula iacjuierda y con, , 
tusiones en el pecho y em un brazo. 

Missiríe repeatiíia.—^En su do-inieiTio, cal!« 
del Dos d© Mayo, número 7, faüeció re 
pent inamente el anciano de seterJta y dos 
años José Tonyes,. 

Cabalio dBS'iJO'CBtía.—^En la caHe de Al
berto Aguilera se desbocó el cabana del 00 
che 256, cainpiendiendo velo7 i le ía 

De los t i e s ocupa ites del \ h i cu^ lesulté 
lesionado J u b o &jch<^ & O U / Ü L / de vun-
t iun a fos que se aiioje ai suejo al cieer-
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Eos huntisti 'e't "̂ s L a K alie de O i'i-

g ) ^ a c o n < t i t i ( U de l o t i n de iiia 
e ^ u d i i banal fi 1 •( <ni,o eu una es
tén ou d" e & 1 L u'5 

( ) i ( l u K i 1 U) pi "• i j o 1I , i r 
'let 

-C 
ui e u iv/ * 1 IJ. 
] t / J "l ^ !"(' 
., d e '^\'¡ í. 

< u n 1 1 ^ 1 "• 

ci l c "\' ac í ni 

lo 
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I Isidoro Gurr cti^^'a v Ja Léi ida á Bilbaon 
i D. Muauei Sisxva Baütarnaatei. 
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- í i ; 01®"!%-^ L'jn^s S! 0? Jv'w %j ?fT9. 

iitjmir— 

LMYEypo mmovioos 
M 'A EXPLDiCl()a 

ÜE LOS U'IRDAIELOS 
EL PUEBLO ÍNDOLES P I D E 

<DUa.:ííTAS i3E BOriCIEXTAS IJIEZ 
iMlL BÁ-TAS 

MUJERES FRANIOFS^^S AB03aNAN 
DE LA GUfiSB I 

LOS BEPOlíTES 

» 

S «¡Daüly Mail) dii^ : 

«Ei público qiii° ' 'uber quién Pt> "1 tm<? 
¿iH'ansó Ja ex|jpJiCLGJi df los Baiuauíjlo-, que 
costó â  Ln)p°iio, ^i' lot)! , Siij.üUO hi^ibi^^'-, 
eaitlre iiiiicrlj^, tonJot y er le imos , \ q u i a 
fuá efí que lo'i liiiO peiJoi mía dm^ioii ¡ i j ' i . 
fiioa., bs]o el aiauíiJi» <ÍL' ¿"iibiad Towr^licad, 
©n fe íatal eiripic^a do Mt^opolimia, d 'pi.os 

'de h a b T p i i i u J o Á an loulfs t ropas oo -n^^-
rss y mmiiGici =•> 

Tambiéa q.. ^n^ ^al r i el piíUuco la. razón 
fie e'ítai'í " J i s . 

En l i s t a <lo (,1Í« no e \ ste iiin,2,una oíase do 
írííao Pin la .'locóii c r f i ^a del Gobierno, po'-
e-usencift d* ima cpoiiicion eficaz, sciía "ana 
unédida salmdrble si so DIIJIÍ'^.'» cieai una 
Comisión ipailamejilpua poiimainenitle, paia v i . 
giiliax lia dirección d<_ la ^ner-^a.» 

^. ?K ^ 

E a (cLa Vlc(^oá .̂l!l c c i i b e Gustavo r i e n i p . 

«Me dicen quo en los cmnpos, solne todo 
fen la legion el Oe.ste, cicitas ntUjeies wn-
pietm.n á desanimáis» y Iccxi co^a-» pro^.ias 
de mojeies Unas ' ' i c i que e-tán h i j t a? de 
í» guei ia , que no contmuaian fu l lnando la 
t iena y quo si se acaiba el trj^io taiiibicu 
se acabala la gne i i a más p i "n to O t r i s di-
aen que dar e l oro r l E tado significa pio-
longar la gue i ia , y que c'-ta te iminará tan-
to niá« pionto cuanto menos om e9t& en 
Mder del Bsta'^o. Amigois mío= que conocen 
ten el mundo de ¡os aldeanos mp dicen 
|ne semejantes' maniíestacio'ips son co"-» eo-
/rienjte, un poco eii todas pa i tes de nues
tros campos. 

Nuestras mujeres no tienen los consuelos 
que tenemos no^otios los liomibae^ • deapro-
vistas de todo ideal pobtico y no com,pren-
iieodo nada de es tas Mstoiías de hbeíación 
ñe los pueblos, que nO'<5 aipasionau á nos
otros, ellas méaecen excusa^ p i r sil de-es-
peracióii moi ta l y sU manera luac ional de 
aJsournr Seiía neicesario que el ouia, el 
snaestio de escuela v pil alcalde, explioánd^o-
5es suavemenit© y pE-c^cntementc r u é , privan
do á Fíamela de vago y do « o , no s« lo
grará que los asuntos s© arreglen mejor 
ni que la guerra termine antes , levantasen 
nn poco la mora.1 d« ostas aldeanas. 

El lesultiaidio de es ta aa t i tuJ , poco intoli-
gente, de las mujeií^s del cajrnipo, significarla, 
BÍ continuase, un aiimicnto de nues t ias oaip-
gas financierais; aj mi'ttno tiempo liaría re
trasar nues t ra p i o d a c i ó n do material y oa/-
Eones, obOigándonos á haicer mabar más hom
bres todatvia. 

Fué piiecisamenté bajo la presión de los' 
BHCSUOS por lo que en 1871 tuivimos qu« 
BOU'Oentlar la paz Ae Fianofoit /» 

* Sí * 

Bajo ©1 t í ta lo de (>S lancio», «soribe el oo-
Wiesponsal diel «DarJy Mail» eai R u s i a : 

«Vanas semanas an tes de iniciiarse la ofem-
¿vs, britámioa üodas lias conversaicioimes aquí 
en iSajn Peterslbui-go giraiban aliededior de 
^ t e ateimto. Todos los viajeiros que UegabaM 
¡de Ingla te r ra hablaba-n de ella, y los peiió-
iffioos ingleses iiadioabain la co&a en térmiiios 
ten llanos que co podía haibar dudas"; tam-
l)iién se imenoionaba la ofanaiva eia oafftafl 
pairtioulares. ¿Cuál h a sido el rewultado do 
Asto? Prwnero, el enemigo &.aibía á qué laite-
tieirse. Seguiudo—j esito no es memos iimpoir-
ítasite—, niiestros aliados, por lo menos aquí 
fm. Rusia, esperaban que empezatríam l a ofen-
á v a lain'tes d© haibeo- te rminado aiueatioa prie. 
pairativas. Por oonisiguuante, oniaaiidb iimioia»-
taos el artaque, lc»s rus>os, habióndlose puesto 
lalgo impaK-isnites, esperaban mucho dte ¡nos
otros 7 quizás han quedadlo umi poco desilu-
ífioniados. 

Nosotros los ingleses somos oonisiídieiiiaidlois 
generalmente, oomio personas que obran, pe 
ro no hablatUi. Ultiimiamente ha habidio ée-
aaiasiadas ocasionies en las que extramjeirois 
kan podido echaiinos en oara que piromeltía-
inos más de lo quo podíamos hacer. Las jaic-
íiaüoias suncansideradas y palaibiaa frenétalcas 
de Mr. Ohurdhill h a n tenido por eíeoto que 
muchos Ixuenioe aimigois y adnaraidores de In_ 
glateara tiemetn ahora oiertais dudas. T mís>-
ter CShurchill no h a sádo eü únaoo ofensor de 
lo que nuiesferos antecesores oonsiderabaia oo. 
IDO «decencia». 

Voy á ci tar o t ro e jemplo: La intenaoni 
3e lord Kitcshener ¿e embarcarse p a i a Ar-
kángei en un buque d© guer ra se conocía 
«a Pertensbuigo, idoinjde todavía hay mu
chas simpatías para, los alemanes, varios 
áías antes de embarcarse. De su viaje á 
Rusia Se había hablado por lo menos saih 
«emanas antes, has ta por teléfono. Es muy 
difícil oomprender por qué el Gobierno hr i -
tánico hizo viajar á lord Kitechener en un 
buque de guerra . 
< Respecto á nuestros informes oficiales d t 
guerra, opino que deberían eetar ©soritos 
por hombres capaces de re la ta r los hecJios 
más salienttes en un lenguaje d a r o y con-
riuyenite. Su redacción no deibería parecer
se a los esfuerzos de un joven reportero de 
periódicos, confundido por algún aconte
cimiento imjportante, y que no hac© más 
que despachar febrilmente, y sin cesar, 
toda d toe de infonmaciones, eiendo totajr 
monte imcapaz de redac ta r lo que esoríb© 
•n términos coheremites.» 

UN PAKTLDO 
DE «FOü'IMiALL 
LAS CA]iHEB..\8 P E CABALLOS 

DE 8A2Í SEBASlL^ í í 

LAS ll,Lít!ATlS Üi3 Z131AYA 
—o—— 

Jín la tardo c?e ayeii se ooledia-o ei aniumcia-
do en^aenl io t-nti-o lot (.luhs cAlfonso Xl l l»_ 
do Palir-i-i, y *l Madi id . 

Jíi pi 1. lito hf> |«e3©nt4 álD(tf!j,r, do por F e . 
nía, itínc.'-, Po.rjj.n, Cali íal l , J l r i aa , tínor, 
\ i J a l , Bainis, Baib.wi, Fiytidrellas y Liau-

T"J \'adr»cl ni ÚU • i.ns'-lada r u s j : ai Lid i 
do I05 -seítKilos A Í C Í I J L , Eea^raAsac i'l>.íi..'n-
d e / y Uaiiudo se .¡li 1 a'i.m IÍJS iiiOTeks Fior 
y J í a í . o Jiirü">LeK. '"-ÍT.ndo en el pue^1X} de 
djflaTiiteio ren . io Kirnioo A b a r e ? , que lle
vaba ipnr piu^KiT \L , los (.oioacs del 3L"díid 
y que coutTib la a ^u •í^a edaí' üei o' ,uipo; 

XJ JOBNADA SEGIA s 

LA REIN/l VICTORIA 
EN SANTANDER 

- ^ . ^ h a ^ l i ^ ^ W H ^ M ^ 3 ^ t i ^ « ^ ^ W 

Sirafereíerriftaiis 
Preferjeia as&v ctsantQS la conocen* 

' ^ ^ ^ !{• - i ^ «1̂1 -<|ii ^ 1 1101 n^ i i ^ <3>' ^ 'i!?' ' 0 ' ^ ^ Cî  '"H* " ^ " 

"Gaceta,, de! 30 de Julio 
GUERRA.—Real decreto disponiendo cese 

«& el cargo de subiiispector d é l a s t i opas de 
h, cuarta región y pasie a la Sección de líissr-
r» delll Estado Mayoi gení'rall' del Ejército, el 
genenal de división D. Víctor Sánohez ikfe-
SSiS. 

GOOBHRNACION.-R<>al8s decretos piorno-
viendo al empleo de jefes de AdmiPjstia-
eión de tercera o'ase dtíl Cuerpo de Coiieos, 
i D José Cocina Deben y D. Manuel Mar
tínez Rosales. 

Otro autorizando la aceptación por el Es
tado de una parceTa de t^areno ctduda ora-
tuitament© por eC Ayuntamiento de Alip^n-
te con deistiujo af edificio de Coi reos y Te
légrafos en la refei ida capi t f l . 

—'Rfial onden a(probandoel p ioyei to pieoen-
tenao por los arquitfvtos D. P t d r o Cauelío 
Maíz y D . R a m u o S v z M í i t í r » ? , pa ia cor , -
tiuii un edifi lo cestmidf á ¡os seiMCios .j<? 
Co-if'üs y let '^/iiircs en Cueac-i 

_ GRACIA T J U S T I C I A — R e a l otden de-
««rando en sitiioción de excedente al regis-
tradoi do la Prop^odal de Aicaiá de Guadai-
ía D FranciSco Cei a id Ga lapo 

INiSTRUnaiON P U E L I C A . ^ R e a l orden 
rPi itiva á la distribución de locales que han 
de ooapar los Cenüos docentes; dependien-
é*s ^ j e s to Maiiiítfi n , era Pajlnia c e Mallorca. 

Otra disponienr'o que duran te la nuspuda 
I!P} dii-ector g^np»al do P , imcia fJiseíí n / i se 
encaigue D f^ant-r, ^^iifss de Mirarda . lus-
potLüO- genera! ñx e . ñanza, del do^pachc de 
2üs asantes de la ^sjjx'esíida Dirección genfl-

óste lo coaipl.n.tbi^ii L¿Í^I^.Í, t...utc'll, TÍ^ÍÍ-J 
Bcin i i ^ ' a y Cla-iei. 

Al')-I a 'V!,1-111 c.o, y el caTujjn .̂ e ^e nay 
conMií! lo, ¡ o íaHaau'o lia ltit.i' 'i no ta r > 
oiiion' que d'a <i o-,Le dí̂ îoi e oi beUu se\o, 
d!fH5idido paa tidal 10 ^''lyo 

Sa( a e¡l IVladi^d. que Ik"', i ¡a pelota J'i^-
l a hi hnsa da <(COIJIC>;J) con^iai l í i , el suste 
pe píKsa p ion to . v lon nnlloiq^i r es se sos 
•ti'U^n y en una ar inuca la Itaiuis t i i a un 
giain tanJitia/o, que p a i a A I C T U C . ' 

El po i t e io de los dte la is]<i hacf •ÍU1"SS 
j i a ' sdas de r« idad , saendo mu^ aplaudido 
sobio todo en una , en que .se ]tipó il fis.-co 
á cara ó c-uz, con muchas piohobil.aadps 
de que la C9sa le hubiese salido caía 

E n rpfdio d» g i a n lio, Ricaidn mete t i 
p i imei tgoaii). v que lan lo-e uie añado á la 
p u t i l a , detondttda/ JK»I Fe í r a , l i r^ i*-.a oti'as [ 
trcis veces, terminamdo la piimol'a n m a d . j 

E n el s,.^gundc tiempo, el ala IKV(1I><--I Jia de 
loe faiasteros jugó muy biCn, y el poi tero 
Bc (onfiínió ooino j i .gadrí ' de verdad. 

Raimis haoe un ta i . ío y rya una ovación 
formr dable de' piiíb%co, que estaba desenso 
dte p i emia r la afición de los simpátiicos de-
porttetae d'e P aluna. 

Raicardo Alvaiez maica oMo t a n t o , y Ber. 
nabeu comeigue también el suyo, t e r ' n inan . 
do el pa r t ido con um «goal» de los visitantes 
á eamVo de seis d e ios de •••â ja. 

Ki! equipo «Alfonso X l l l n une á s'i an-
caóti y á su modas-tna un juego curiec+ísiimo; 
en sus filas se eaicuonitran j u g a d c e s hechos, 
y sá á algún señor sie le ve •• au ilai en los 
pases y poca d/ecisií^n a l «chutar» ©s perfec
t amente disiouOjpiíble en quieaies empiezan. 
Siga el camino iniciado y los éxitos lie aciom. 
paña rán ©n sus eannpañaiS, pues , como r e 
pet 'mos sin oesar, ouentain con la conidición 
miáis mocesaria, que es la afición. Einihonbue-
ma al olab y á siu inflajtiigable pres idente 
D. Adolfo Vá?¡quee;. 

/El Madrid jugó á matos, sdbiesaliiendo 
muclio Bioardo Alvarez 

PLEYS 
sERViao TELEC»AFÍCO 

LA OORUÑA 30 
H a quedado consti tuida la ComiSióiL en-

oaingada die organiaar y diiragir los festejos 
que han die celebrarse en la bahía de La Co. 
nuña dmirante ei próxi/mo mes de Agosto 

L a oamponen el altférez de navio D. José 
Cervera, como presadenite, y como vocalesi, 
el oonwigsiatario D. Fellipe RoJi íguez , ei 
práct ico del puer to , D. Alfonso Rodi íguea ; 
el rairmador D. José Manaiai y el periibo meoá-
niioo D. José Fernánidlez Solóizaino. 

E n t r e los fesitejos figuran v a n a s regatias, 
©a lias que se ooaioadjerán va.nois pirieonios va
liosos.. 

3: ^ ^ 
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Primeria oairrera.—^El Hipódiomo está con-
cíurridísaimo; p resen ta u n aspecto b i i l lan te 

Asusten Don Alfonso y la Re ina Doiñía 
Criisitiinia, ooai ®usi séquitos. 

E n la trilbunia n^i ía fué piresienitado por 
el marqués de Viíania á S. M. el Rey el 
multimillonario norteamenioano Mr. Vanudeir. 
hM. 

E n l a p r imera oarrera , «Elvons-Handi-
oap», á 2.400 mietros, oorxieron seis oaiballos, 
ganianido: 

Pr imero , 1 000 jpeiSieltasí, <(Ta/tiaTi('a)), d\el 
marqués de Villamejoír, segundo, 300, «Vier-
ne«)), de la y.igniadia mul t a r , y -^rcSirio, 200 
<(Chartes», die Bot ín . 

Oarirera segumida.—.Paaia dWspuíbairse el pre , 
miio Pomer, á 1 800 metros, tomiando p a r t e 
11 caballos, ginaroin : 

Pr imero, 4.S00 pesetas, <(Inoomparable», 
de Cohon; segundo, 1.000, «Emobonon», dlel 
coBidfe de Caslfcalleía, y tierceiro, 500, «Ainti-
v,arij¡), dial diuquie dte Totedo. 

Ca r re ra tercería.—Pana caballos die dos 
años. Mil miebros de recorrido. Premio de 
3.000 pesetas. Lo ganó ((G-oodlluok», de Cohn; 
el die 6.000, «Peiter Piiper», die Vanderb i l t ; 
el de 3.000, «Brumielli)), del mismo, y el de 
9.000, (cL'InsiUijgemt)), de Fres t . 

Caronería ouairba.—Premio Verano, 2.400 
metros. Correo ooho ca'ballos, y g a n a n : el 
pcrem/io die 8.i500 peisietas, «Ráihanito«, flie 
Cohom; elí de 1.000, «Le Oorsaire», de Palle-
r ín , y el de 500, «Imtermiain)), del duque de 
Toleido. 

Camrea'a quiníia -Comsolación, con vallas, 
á 2.800 metros, tomandlo p a r t o OUIÍ>IMO oaba-
lloiS. Ganaron • priimero, 2 OOO pesatias, «Roy 
de Lalanme», dtol duque de Toledo; segundo, 
800, ((Anemique», del oondls de Bstoumcl , -" 
tercero, 200, ((Benedicto», d e Senla de Fo-
res. 

El diasfile, en el que formaron más de 600 
ooehesi, resrultó aidkniraihlt. 

Sus Maijeatades los Rívyesi fueron oiv*oiio-
madkjis lal laibandomar el Hilpódtroimo. 

Las regalías tín Zumaya. 
tíANTANDER 80 

Elsita miañíania se verificó la logaítai ciuccio 
& Znroaya, tomando par te cu ella 22 bailan, 
dros, que salieron á ías ooho. 

Su Majestad el Key no ^^iistió poi tener 
inuportiantes aveiías su balandro cAup», ' 
oarasa del accidente siufrido d ías pa^adrois 

Los Ibialandius ^han esooltoados por el ca
ñonero «jNíac-Mahón» y varios laiporcitos. 

E l d ía estaba muy hueno. L i. r ega i a f 
muy lucidla. 

Ganó el ¡primer puesto el balandro ¡dír-
mendelc», Hogando en segundo lugar el «Chi . 
r ipa». 

Bamm*te tía ba¿arícffí;tas. 
Deepué»* se celebró en Zuma ja el bairqiiete 

cfietidto por ©1 Sr. Foiondia y IOÍS lepresen-
Itianteí del P^eal. Club Maii'ítimo de Barpe-
loinia. 

Muchos balandrisitas se t . asladaio,n en a i-
tomóvil á Zumaya,, y asis+j>>ron al banquete 
uBiosi €"cn comensiales, puOíidiidos p<yr el t o . 
miaDidant© dto Marina , eii S i . Fo ionJa la 
Jtinira dei Clul) y los delegados d e Barce
lona. 

Esta t a r d e se CQl'pbraín las ai«unuadas re-

EL G E A E E A L J « 1 1 C A B A CUi t -
P L I SIENTA /. DÜÍTA CEISTLNA 

JSL REY ASIsrE A LAS CAiíiwlRAS 
• • • • ' • ' 0 ' " " ~ " 
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El Rey paseó, á pie , por el bulevar, to-
iLaudo í l apei i t ivo en el hoteil Crist ina, y 
desde aJlí legiesó á J b i imar á !a una de 
la ta d i . 

Lü Oi^ompaíiaba el marqués de Viana 
-#» El coUjaudaiit»=i gCiPial del .Apostade

ro ('e El F e n o l ranif !i > pn^ > a la Jíoiua 
Doña Cri^tinp \ d&T'afo ~a iido a las a iuo-
n la des lo ale« 

-!©- LÍA Rc>rs aíiaten e-sta t a i de S las c a . 
r r e , Ts de caballos 

s^NrvNDrí; 3n 
La Jl-nna Doaa Vjctoi i e s l an ) "> ' i 

Liiñans paseando, -S liie, poi la p l rya de E ' 
•í^ i d i i . e i o 

"-."s IiJÍaEÍiTos se ba jp iou á la hora de 
coi tumhie . 

EXCURSIÓN ÍS FAS 
SANTANDER A ^¿ 

LA EI3USTA DEL PATEON DE 
VIZCAYA 

i>, Al GI ILICIÓN DE LA ESTATUA 
DE aiONTERO RÍOS 

-a Odisea de un aimer file 
¿Y el daaño? 

r i día de la Fiesta de la Flor del año 
1915 s( cncouiro en ias paialelas de Ja 
P n e i t a dei Sol u n alfilttr de b r J l au t e s y ru 
bíes el n iño Pcrii.o Olvor Mar t ínez , de doce 
años. 

R a d i a n t e de aljegiía el pequeño O/gió 
la alíiaja y salió como alma que Ue^sa ol 
dsablo a entregársela á su madre . 

Como ésta necesitare dinero trít<5 «ípso 
farío» de \ cnde r la joya, como lo hizo á 
loa pocos días, y en 100 pesetas é D. I . P . 

A su vez D . I . P . comprobó que el alfiler 
valía (lo suyo», y ganüiido cinco diiritos en 
el negocio fué y lo empeñó en el Tvlonte 

Todos quedaron así t an contentos pe to 
el jefe de la b i igada de investigación cii-
mmal , Sr . Fernández L u n a , tni o conoci
miento de los viajes que el alfiler r eahza . 
ba de ¡mano en mano, mien t ras que su legí
t imo dueño es posible que estuviera llevan
do luto por su pérdida, j como es hombie 
activo y di lgente, llama á Perico, y Per ico 
cantó uo plano. 

También eo reclamó á la madre del n i ñ o ; 
pr.io no pudo acudir á la Dircocón de &<#. 
gui idad porque t en ía mucho que hacer en 
(da Modelo», adonde la llevaron poi no sa
bemos qué otras alhaj i tas que buenamente 
(odistrajiO» de u n a casa en que servía 

lEl agente Sr Heredia encontró el alfiler 
después de varias gestiones, no quedando 
á la policís <L 1 este asunto más que aver i . 
gua r quién fué el oaDallero ó señora que 
perdió la •\aliosa jova la t a r d e de la fecha 
que 'al principio indicamos. 
_^ ' o —'— ' 

Correos y Telégrafos 
Caja Postal cte Ahorras. 

E l estado de movimiento de fondos de 1» 
C&ja Postal de Ahorio®, del cual se ha dado 
cuenta a l Oofnsejo d© Adminisitii ación die la 
misma, y que aparece c e n a d o con las ope
raciones del 19 del actual , consigna que el 
total de las p i imeras iniposiei onas hechas 
hasta la fecha indicada ascendía á 113.977, 
por vale >• de 6 837 168 41 pesetas Agregan
do las 176 125 ul te i iores imposiiioiones, r 
repreisientan 2.313 218 pesetas, y las 104 
transiferenciais, equivalentes á 28.221 J 
ffos 16 cobros de etiponesi, equivalentes á 
199.20 peisetas, representan uin to ta l de 
290 222 opeíac-iones de esta na tura leza , oon 
luin impor te to ta l die 9 178 836,69 peseta®. 

Al movimiiiento de fondos d e las oficinas d e 
la Caja hay guie agregar , p a r a su exacto 
oonooimiemto, la cifra de las 10.340 o/pera^ 
oion'es de re integro efectuadas, equivalentes 
á 645.711,08 pe=etais, y las 114 oomnras die 
valores del Efe tado por cuenta de ÍOR D I • 
t iculares , por u n valor nomiinal de HÍ .300 
¡pesetas 

El balance del d í a 27 del pieisente mes se 
h a cerrado en la Caja Postal de Ahorros 
con una existencia d e S.957 767 pesf^as. 

. ® i _ . ^ 

La fiesta de los distritos 

DE POTJTIffi I 

F L S Y IsLAlL'jn^^E A bU j\Jj-^ 

EL CONDE TILNB MUOiiOS jiSUNlOi 
QUE EE^JL\ER 

\,»."_ \CiON 
•J-' **, s 

U ' i 'JJ ' 

A >̂  ' .k Y LA CílUa 
A / í" J EL REY 

EN CG3L:a^Jis^o^í 

En los 
M s 11 (n í 

El Oeatro de Defensa. Vecinal de Madrid, 
en t idad ipara la defensa y fomenito de los 
initettíeses morailes y materiales en general 
y de sus asociados, deseando inaiugiuaír su 
ftunidación de manera que repor te el más po-
Bíible positivo beneficio á los madrileños ne
cesitados, con la <x>openaoi(ki de Empresais, 
artustais y quizá de las autoridades, a lgunas 
entiidaides y par t iculares , proyecta la cele
bración de una fiesta de beneficjenciía en ca
d a dis t r i to d u r a n t e ©1 pióximo mes do 
Agosto. 

P a l a tales fnos pueden diniígir por escri
t o ins tancia de socorro al pres idente de esta 
Centro, cuyas oficiinas de secretaría t iene 
esitalblecidas en la «alie del Marqués de Ur-
qaijo, número 2 . 

1 » Toda peleona cabeza de familia d© 
dinoo ó más ind^vi(íii:i|os, domiciliadob en 
Madrid, y que p a r a su sostaniimienito encan
ten con 1 600 pe-jeitias 6 menos de ingreso 
anual , expresando al mismo t iempo las pa
peletas de empeño de prósamo vencdmipu-o 
que posean, importando ha-^ta Cinoo pcssp-
t a s ; y 

Z.° Toda persona Cohexa. de faanilia, que, 
sin iimipllorar la oaradad piHúica, se encuen
t r e SLu ocupacicxn. 

El Cpnt io real izará la escrupulosa v co-
rrosjpondJienite imr- t igao ión de la re^^lidad 
respecto d e los sol.citantes de la foíma qno 
í>stiirae más conviviente . 

Se ruf^ga á l''^ Emti ' psas teatrales , a.rH9. 
tas , ent idades ,y pa i t icu la ies de quienes aun 
no se haya solicita ""o su ronouiso y tangran 
á bien contr ibui r al mayor éxi to de ia Ses-
ta , se lo part icipen á la presidencia de este 
Geiatro. 

Y so suplica á cuan-'as personas d s bu<aia 
posickín 60oi.ll se hal lan v6ranea.ndo se 
acuerden de los menosteroíos. 

Opor tunamente s.e h a r á púhJicc el pTt.^a;Tp. 
lü^ üp '.is beatas y •^[Uicnes ccnti bajen, a su 
col libración. 

SERVICIO 'Í11.Í.GRAFICO 
BAECEi^ONA 30 

CuGulo=- t iadiuoni l is ta-^ de San 
tí,, l i a se celcbía en o~.'os mo-

i'i2iu^,s iT. fie ix íh D. oaa . . e . E n _Cu ac bTíi 
i l . t U i i s» li,!, la lUguiada Ir. ló n'iol,. b too-
í;ca, p u n i i c i a ^ . o en es^e a..to i'n h - -
CUI.-0 t ' ü.pUcaJL. pxoMPCirl tiadiC-onaL--
ta S . . 11(̂ 111 i. 

-<^ L n M tdicsn M oeltmii hoj k s juegos 
ílr .nic- j a u a . í'ih,_ j ^ a t u a i a d- manti-i" üor 
e: clOL .-^iite oíadoi D. J u a n Roma. 

•^- Lii U pró-n i 1 le.^mou que (.tiobro ^i 
U n . c ! Catalaiia i^ p r o c d c i a a la di.jolu-
ció'í ü" c..ta cntidaci pGiiri(.a. 
' - > Dírxitío de uucs. du.s ícn i? ia iiO=e-, ón 
de su ^aií.c el to:n.->nJiiit" ocneipl do ios 
Som (.tc)n<'A do Ca ta ' düa , gc^ieíail Uervá- . 

•^ F a u llegado dos coiupaiaas dei io¿^-
micnto de Alíon.u X I I . las quo t ü a r a n ni i-
ñaua p ^ i a Vich , se e-peía do un monionto 
a o t io ' l a ' legada do la^i do^ icManícs . 

.4. Una ta ta le toi menta, ha destiuido por 
completo las eos-chas en v a n o s pueblos de 
"ta piu\.iijcia de Gerona. 

- ^ I a Vlanooinunidad ha contestado a l 
c i e n t o de k.5 radicales sobie el a&anto del 
emprést i to de doá miUores de pesetas, di
ciendo que é^te no se h a r á en la ío ima per -
judi>ial y tendenciosa (lUC ase¿Hiaa lo,-. a.a-
dicaiPo 

•^ H a quedado Eipli^ada ¡¡.lara el domin
go próximo la ceiemonia d e entie;^-^ '^^ ^^^ 
Cdms ba ra tas construidas por la Coopera-
tivia, da peiiadiist^a, q u e debía oelsbiairse 
hoy. 

-í>. Organiziada por un grupo de estu
diantes de var ias Facul tades de la U" iver -
s 'dad, .so da rá mañana , en la piaaa d e las 
Arenas una novillada á beneficio de la Cruz 
Roja de los Imperios centrales. 

- ^ Es ta mañana , en diversos t ienes , han 
saLdo las colonvn^ escolares vei aniegas or
ganizadas por el Ayuntamiento , en número 
d e veinticinco. 

•^ Un vecino de l a calle de Ci is t ina , lla
mado J u a n Crimal, que salió, anoche de su 
domicilio con u n a caja, d e alhajas, pe r va
lor de 30.000 pesetais, fué a t racado po r dos 
sujetos que ío cloroformizaron, a r reba tán-
do 'e la caja. j 

U n ten ien te de Carabineros, que presen
ció el a t raco, recuperó la caja, deteniendo, 
con ayuda de un sereno, á uno d e los a t r a 
cadores, l lamado Ju l io Simón. 

* * * 
BILBAO 30 

RespoñSiendo á los deseos del Papa , se 
ha celebrado hoy en las par roquias y tem
plos bilbaínos Comunión general de niños, 
con motivo del segundo aniversar io de la 
guerra , p a r a impe t ra r la paz europea. 

- ^ Es ta t a r d e ha sido expuesto el San
tísimo, celebrándose br i l lantes ciíltosi r e l i , 
giosos. 

L a Diputación Provincls l asist ió en Cor
poración á lasi Vísperas en honor de San 
Ignacio de IxiyoJa, P a t r ó n de Vizcaya. 

* * * 
LA CORUÍÍA 30 

Estia mañana se han cei'ebrado en San
t iago honras túnebrejj en memoria de Món
te lo Ríos, asintiendo todas las personal ida . 
des que se hal lan en e=i)a capi ta l con moti-

1 vo de l a inauguración de la e s t a tua del 
i lustre patr ic io . 

Terminada l a ceremonia roligiofei. la co . 
mit iva se dirigió á la plaza del Hospi ta l , 
donde había congregado inmenso gentío, es
t ando lasi t ropas formadas. 

Con gran solemnidad fué descubierta la 
es ta tua , sonando grandes aj^láusos y ova
ciones á Montfjro Ríos, y vivas á España y 
•Galicia. 

Pronunciáronse varios discursos, á los 
que contestó D. Eugeni i Montero Ríos y Viu 
llegas, que en frases cor tadas por la, emo
ción agradeció al pueblo el homenaje que 
í i i bu t aba á la memoria d e su padre . 

Desde la galería del palacio arzobispal 
pree.enciaron el ac to el Cardenal , Sr . M a r . 
t ín H e r r e í a , y los Obisnos de Mondoñedo, 
T ú > . y Ciudad Rodrigo. 

Tei minada la ceraUiOnia, idie'^filiaron las 
t ropas an t e la es ta tua , y después se celebró 
un banquete , al que as i^ ie ron 150 comen, 
sales. 

S A N T A N D E R 30 • 
H a llegado un t r e n especial, en el que 

han venido 600 montañases resiidemtes en 
Bilbao. 

_ E n la estación eisperaban á los (expedi
cionarios el pres idente d e la Diputación, el 
Avunto miento ©n pleno, una b a n d a de mú
sica é infinidad de personas, que v i to rea , 
ron á los viajeros. 

E n t r e los expedicionarios venían varicta 
conoeíalcs y periodistas de Bilbao, que fue
ron obaequiados con un (duncE) por la S o . 
ciedad L a Bohemia. 

Accidente de automóvil 
Dos heridos. 

E n líi kilómotio 7 de l a carre tera de Ara
gón, término d"̂  Canillejas, y por efecéo de 
Juna fa'isa maniobra, voilcó el aiutomóvil ruú. 
meio 48a, do In maitrfcula dê  Sevilla, propie
dad- do D Caitos Mart ínez Mora, vaomo de 
la Pitada caipitsi'. 

El lehículo ib* ocuipaldo por E ines to Ohol-
k t , de oaaionta y ocho años, do Par í s , y 
Aijgcl Alonso Vigüelas , d© trrincfe, meicani. 
eos de un t a l W i-ie Madrid en el que (=e 
hallaba el f(aato» en reparación y de donde 
habían salido los citados á l ea l zar u n via
jo de p iuebas . 

Aanbos mecámoos resultaron lesionados: el 
pr imeio, en eil brazo izc^uierdo, de pronóstico 
re'wivaldo, y eü ssPigundo, lovemonte, en la 
mano dpriealia y ooda izquierdo. 

Fueron asií-tídte- en la Casa do Socorro su-
oupeil díd Congic^oo. 

RpisuCtó il-c-o eü «c%-iiuffcur)i que iguiab» el 
veíhícii'lo. Gosi/i.íb Mi i í ínoa Mora. 

Según les triegí Ja^ d» .> ' i s^ba-tiiiL, , 
ria£a,ii'i lleg!ii„ < .\J,iuiia ei | ^- ei te del | 
ConoPji, ce 1̂ 11= 10-. i 

I ' a ' ü ' a ' 1 Ui P^LO m lili a t , )ü„ \ 11 Cül-
'CjCio dfc L Ce íU , ]!^' ̂ ' it(j e' ^ j i ~ o i 

—^ C-• uu ea qu j p .1^0 «."^i j i i .e â  , 
n 1 iLi t c ;i*"£ t a T Ij-1 1 1 o - ' i^ s 
qi.o "óV Tendiia p n >l ^ d •= «'1 > a '. < 
a c _ 1.1 r ejti ¿ f -̂  

—Poiqi '> el I ( V T . - ' ' - j-^ •>n' ^ ' a^a""!-
tcR q le iCiOiíei en iipíl i id 

—lU ¿a Ujl,.f , jPCio ivr^pn 'ÍX ni Tciiida 
mciito e-, I 1 i n > t; qi e ijri ,. "1, i do 
a c t i ^ " (V til ^ i j . fl iJLí r {,1 X. "• " ' 1'• 

—!' < -a JO j ' i i ' Jp J í ' i i ' 1^ e: rae°-
t ^^ r\^.v ,i u j ' c ^ r c ' i i j i al Co^i, ;o, y 
111 _i ""i? clxchr iiaua r i yo lo s„ l-mbüco. 
l o línico l idi tc p e £• iPi e c^u" e. c ncTt-
ticno una laPOi ,a ti.^ ma pai.i estrs. días. 

—^Bucno, 'íjño^ niii »tio, que lo pa^e "i ted 
bien } celemaié P^UP I>J te'-ya r^infiTin-
c"ón esos i tunoies Je tma piC- na misio 
samisíciipl. 

Eí ¥.ajs ú& Alíori.so- OccíP, 

fiAF SESASTLiN 3J^ 
El cond'^ de Ilojiianones lia nianifesta To 

á los pe i i od i Ja s qao Alfonso Ce^ta «e en-
cueut ia en l i ú n , y que es m ly poi ibL oue 
venga á San Sebp^tian en breve pa i a oon-
íeienoia." con él. 

Asunto» ue Gobierno, inaplazables, le obli
gan á lirllaise en Lisboa el mar tes , y por 
t an to le impiden ofiei,er sus re£(petos al 
Rey. 

Costa salo para Lisboa en el expreso. 

Una oonsySta da Vasconceflos. 
El min ' s t io de Poi tuga l , Si V,.rconcellcs, 

ha telc^iaíiado al S i . Costa, pieguntandole 
Bi lei Pía posible "vcnir en automóvil á San 
Sebastian, al mediodía, y luego tomar aquí 
el udeiipi eso 

En el caso de que ello sea posible, jel se
ñor (¡!ost? corfcieixciaia oon el Jere del Go
bierno español. 

Lfegada €s Oosía. 
SAN SEBASTIAN M 

Los ministios poituguei«es Sres. Costa y 
Soares, atendiendo el ruego del conde de 
Rcmanones, ' o t ras laáaton, en automóvil, 
desdle I i ú n á esta capital. 

Entrevista con Romanones. 

Acooiipañado del representante de Por tu
gal en España, Sr. Vasooneellois, fué reoi-
ibido |)oT el conde de Romanones. 

Loa dos jefes de Gcbíemo celebraron una 
conteremcia, ignorándose lo t ra tado en ella. 

M ooud© de Romenonefa se lamenító de la 
brevedacT de la visita, y el Sr. Costa dijo 
que ^ra inaplazable su viaje, por tener que 
presidir el mar tes un Consejcr i& ministros 
en Lisboa. 

E l Sr. Costa dijo que volvería á lüipaña 
pa ra cunuplimentar á Su Majestad f expre-
saile su agradecimiento por el interés que 
mostró oon m^otivo del accidente que sufrió 
al desioencCer de un t«fanvía en Lisboa. 

Al interrogar a l e n d e de Romanones lols 
periodistas, dijo aquél que en la oonfeien-
cia con Co-itá nc se había t ra tado nada d© 
paaticular. 

Costa, se va. 
El ministro portugués ha marchado en el 

©spr&so pnes en I i un leoJbio un, deapaciho 
del Si*. Almedda, anunciándole qu© el mar-
Itos se oeleíbra el Concejo en Lisboa, por lo 
cual no se detendrá en Madiid. 

El gobernador cavil, Sr . López Monis, fué 
é la estación pa ia deeipedir á le* señores 
Costa y Soaleis. 

De lo qim se traite en la oonferenoia. 
Hablando oon los peiiodistas que le salu

damos en ©1 Hiipóidiomo, el presidente del 
Consejo nos manifestó que la ooniversación 
fué cordiahsima En ella se exjpresaron am.-

. bos 1 epi esentanteb del Gobierno portugués 
e n tlsrmmos de g i a u couiiideracióm para 
Esipaña. 

Vienen muy satisif^ohos de su viaje á Pa
rís y Londreis, donde permaneoaeron dos 
m©s©9. 

Por disponer sólo de dos horas , no pu
dieron cumplimentar á Su Majestad ©í Rey. 

El Consejo de ministres que se líelebraiá 
el próximo m a r t e en Lisboa seaá, por lo 
visto, muy impoitanlte. 

E l conde de Romanones hizo grandes elo
gios de los Síes Costa y Soaiez, calificándo
los d© hombres de g i a n mental idad. 

El piesidente suiíió á la t i ibuna legxa 
para da r cnenta á Su Majestad de la vi
si ta de los minist ios portugueses. 

Lwrcux visita á Romamunies. 
El S i . Le i ioux ha visitado al conde d© 

Romanones, siendo m.uy comentada la con
ferencia. 

Feücitaciói á Azoáraíe. 
El conde de Romanone's ha enviado hoy 

u n telegrama al Sr. Azcáiate , feLcatándol© 
por la labor realizada por ©1 Ins t i tu to de 
Reforman Soioiales en el pleito de los fe
rroviarios 

El Sr. Azoáralt© ha contestado agradecien
do la felicitación y anunciando sn sahda 
pa la León. 

Variaa noticia®. 
Su Majestad saldiá mañana, lunes, en 

el ííGiíailda», "paia isantander 
•^ El MOines ó el sábado se celebrará en 

Matíiid Consejo de minist tos, piei-idido por 
el Monarca. 

-^ El ccüd© de Roraanonet píen a jet i i ia-
»e(36r en la coite toda la ©emana pióxima. 

- ^ E" jueves m<»xbai!á á Mpd'id el se
ñor Cobián, con objeto de presidir el Pleno 
del C'jisejo de Estado. 

«^ El presidente del COÍISPJO desniaüliaiá 
mañana á p i 'n ie ía hola , ron el Pciv, no 
habiéndolo ha too hoy por sei día festivo 

^( 1 . 

vh^eí -^tii'iO m í HiitO 
,1(11 ' -al -> (jiK 
' 1 1 ' t i r, V . 

! 'í 

t 1 
i d l n 

De madru-gadW^ 
11. Atórate, dijo, 

.v> ji bia aecib.ido u n 
" I! ' d„ iiianJeísían-; 
U I K I K ; : á l a petiitiióq 

. " L ,n.r ' i ia .en aí 
()•] u _ a rí. Al. el 

'•iji , r o íia tenida 
a"> )i i'ici recibudo el 

. ' í'o"jp-> exipresa' 
ii ai-i r6S''a que «tí 

1. cuon-i. ue ello ai 
1,0. 

»>C9 Sí Sr. Gasséiv 
..* nî cHir d-̂  ser ©1 ao ayei día íesitivo,' 

e ^\ . ' n ao^pacho oficial el niiMiiStro d i 
t ) 'lo, ruiiJ reoog-'o la comunicación dal 
L + ii lio lie i 'eforms* Soca le s , <ota el emni&i 
30 c ti i<; OOP ei ,Si S incaea die To ia. ' 

i'A i*-!- Ga^sel, hablo luego con algimaos piefe' 
i Aid -̂a cpio casu.dln)Lnte se encontraban eo^ 
-̂' M ui.-teiib, y les diijo que en bieve redaicw 

t a i d b <x>*ininicarión que á la Coaapañía d^ 
Noi te h i d" lomttir&e en relación oon el mU 
íorice del Jnriíj'itnto de Reformas Sociales. 1 

T.imb éii, habló áe los trabajos que viieM 
rearzanido en, la premaraaión del plan di^ 
obras púb l icas ; t rabajos quo lleva á cabo inU 
das las tai'des con el director de Obras pú-< 
blicis y Jos ingemeiros jefes d© los distánibo(( 
negocuiadoi. ' 

Aca<:o muy pronto—^dlijo—^piieda comuna^ 
car lo quo ha de ¡realizarse en obras hidráiU'^ 
liicas. en oammos vocáimiles, en puertos , mi 
repo^ lawón forestal, que son los prancapalliea 
punios d© nuedtia labor actiuallmente. 

Lo u'tiimadb ya en estos t rabajos die p iW 
paiación, es lo relativo á las reipanaioioniei 
extraoadiiinar as de oarreiteras. ' 

Ya han «ihdo loe onspeetores qu© redlaictiai^ 
r á n ©n bieve las oportunas Meimorias paiTí̂  
fiíar la prelacuóin dte tes irepiaranionies 001^ 
ai reglo 8,1 estado de las car re te ras y á ia| 
inJf^n-bidiad de . u tráfico. 

A fine© de SeptTembr©—^tieirtmiinó dWeodlo—< 
tendlrá oadia una de e«éas obras su proyeo^ 
to aprobado ; es decir, en condi(aon«a d e c o j 
menizar los t rabajos con las meceoTiriíais ga
ran t ías del buen eimpleo d e los reouaíiosi. 

BH GUERRA 
Nombramientos y destSm», 

Pase á la reserva.—Por haber ouimplido lai 
©dad reglamentar ia pasa a la sección de ro< 
serva el general de división D. Victox Sén^ 
ohez Mesas, subinspector de las t ropas d« la¡ 
cuar ta región. S 

Concvrws h-ípico? •—So conceden 260 peso(| 
tas para el concurso hípico que s© h a de oeil 
lebrar ep La Laguna (.Tenerife) en é. mes ád 
Septiembre próximo. 

¿sceit.90'.-—So concede el empleo d© bri^ 
gadn de la reserva g ra tu i t a de infanter ía a 
los sargentos acogidos 6 los beneficios deí 
capítulo X X do la ley de Reolutanuento , per j 
teuecientes al regimiento del Rey, D. Mi;5uei| 
Rojo Mesa, D Alejandro Vega Lequeiro^ 
D Federico Carca y Felipe Núñez y D M a j 
nueil del Valle Esgueva; á D Ricardo Lords» 
Agi r r re , del regimiento de Améiica y á doi | 
Enr ique Romanos Diez, del regimiento d^ 
Bailen. , 

ga tas de yu'a.j, 

Sifcs. geneíaTes, je tes y oficiales, le-ai a n u n . 
CÍO joyería F l Solj quo se publica 4." p lana . 

CONGREGO FERROVIARIO 
Las feí 1 ovlaiiois dei Sindicato d^ M. Z. y A. 

ten ían oigaiii,.ado un Congieso, que no so 
hr, podido veiiiioai por distintas caus,%s, que 
no han tenido relación con la pasada huebra. 

D'oho Congreso se \e i i f caiá t m p i rn to 
001110 lu uoiwita la t^i minaaóa de ciertos t r a . 
imites QU© so lí^ahzan oau ta.i u n . 

^ 

Es la nueva carpeta para grai í iar dQoumontos 
pcrfocLiaif'n*-e sujetos An. perforarlos. P'^^^. jí̂ y*>í;̂ F/í 

Construidas en oartnlina'oian'Lia do calHarl in-1-.-^ T 
mejorable. ^ . -

Tenemos an tamaños á propó"^ ito para onai tulas - .̂  
^', cartRS parliotilaras), en taibíiñu toli'i p.iui, es'ji-itura&, pólizat.', etc., y on ta
maño oomorcial. 

' i r n m a t * i O M y i> r e c i o s ^ : 
Cua r to , á , . 0,G') 
Comercia l , á 0,7,'? 
l 'olio, á 0,9í, 

Van por C"rrf« >, y eii tal cas-o ¿J u ;'c;"ogarse 0,4''^ para raía ir 
einpo Parpe" ps. 

' i que para 

EE. MEJOR TCNíGO, BE 3ABa AQRA-

AYUNTAMIEíNfO 
En iiü d tiei-o i'^ 1 U í v ' l . Pi •̂. rc> ci-

^ que aic.bi [¿ 1 ul u.» •.,.' ^P e^^ , , 0,^ ]i>.,i-
t e resuiji^ii Je 'its a.»rt',s • ii < ...̂  'j ^ ' ci. 
dCí Voi Ja 1 i i ^ ' j a d ,1 .,^ ,( 1 

r ^^ÍOs A f l I , ^ o t > i , , 
íTla^ t^^ v t í̂  J j i ' ^ i i 11 ,f 
g i a i it (.TI., 1 ~ ii i.tt 
v a i > 1 '.2 ' í' ^jii •> I, 
llcTi'^ L ' 

I ' íorT "I j , 

S ' 1 •i 3 ^ j f 1 

C- 1 . ' 
¡,+•3 1 .5 i r 
ííit . ' i ' - ' . i ia ,á fs .Oí orí A> nt.. 

^ i f i iiK 

Peregrinación Nacional Mariai^ 

A Zaragoza, Begofia y C o v a ^ n g » . 

\m J u n t a oi ganizadora, die eí>tia ¡peinegri-c 
naición ha publicado k. «águiente ali'xsuición ^ 

«¡Españoles.! La hora presente de ^ hieJ 
toria Os unpone dos grandes obligacionies ^ 
una, _ de agraderimiento al Señoii- por ej heA 
nefiíoio de la ipaa o t o r ^ d a á nuestra, nisutii<5ii,j 
ofna, de oarida,d cwisittana á los pueíbio® diê  
Europa en es*» guerra de eostenminio. , 

¿Queréiis cunuplir solemnemente el dbliiBâ  
que la grat i tud y la tearidaid os • imponen P, 
SegiirJd el consejo del Vicario de Gtriafco; aiJt\ 
las lecciones d'e Itos pueblos beligeranibeí. ' 

El Paipa 'Beneidiobo XV, ©n la omacióol 
por la piaa que reza la Iglesia católica, deia< 
pues de mtereear el Carazón Mísenooíidioaoí 
de Jesús , muieve las 'fibras del Corazón ooan^ 
pasivo de María . Y loa pueblos en guierra &^ 
la Virgen vuelven su angusltiosi» mirad», j í 
aquBllos que caen en el campo de bata l la , 
como los que sufreoí orfandad y viudeiz, »o¿ 
dicen oon el ©jenupíio de sus siaiorificiois, dell 
modo que no® lo dnjeron nuestros padíies «ni 
%i0!Cai8 parecidas, qiue, en los días die pnie»! 
ha, solasneimte la fe en Dio® y oa el podu^Jj 
de sfu bendita Madre, avivada por las traidií>* 
ciónos seculares, t i ene poder de tiinir á 1(Í*H 
homíbres y convertirlos en héroes.. 

¡Españoles! Oigamos la voz del Paipa; esK 
cuchemos las leooione® de Religión y paitlrii»-
tismo que nos dan los pueblos en gniienria-
Dios quiere que España le dé gracias por el 
beneficio d© la paz y quo pida la paz pára
los pueblos beiligeranteis Siendo público e^ 
beneficio, público debe ser el agradeoiimiento. 

¡Españcíes! Agradeced púWioa y sole3tn. 
nemeni>e el beneficio de la paz. N o dtehéi» 
siaHr de nt ies t ia querida España . N o salíaoa 
do España njiestros mayores cuando que-1 
r ían acudir á Ntuestra Seiíora como media i 
ñera de la paz y de la victoria. En ¡nuestro 
suelo enioombraban Santuarios venoramios que 
compiten en celebridad coa los extranjeros . 
No queráis i r á los extranjeros siin oc»nocer 
antes los propios, á lo menos como los ex-
tranjer-OB conocen, los nuestros. ¡Veniíi al 
Pi lar , á Begoña, á Covadonga! 

¡Venid é Covadonga, á Begoña y el Pilaír 
como lo piden la RelÍE;ión v la' Pa t r i ' a l 
Allí nos espera la Virgen, allá nos invitam 
los Pre lados , «ca nacional nuesl ia poregri-
ns ón, í*ual lo e l igen las necesidades y eur» 
scñanaas de la boia pi emente. ' 

I Españoles I | La Inmaculada, nues t ra P a . 
t rona , nos aguarda en Zaragoza, Bilbao y 
CoTidonga' Covadonga, Begoña y el P i lar 
constituyen los solios de n u ' s t r a paz y son 
l i s teTiilos de nue'+ra oración á la Rem'a 
d ( ' I ' T X •«i»! 4eorJémfmos de Ir venida (ía 
la Vufc^ii á P/vnañi, do la Reconquista, 
de Le' ianto, v T^^cmos el Rrsai in El Rosa-
r o es lo único que os pi^Jimos al " i s i t i r por 
pii'nei-íi •"C!' ^cs Sant ' a i 'O ' ! del P iHr , Be-
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Lunes 31 'de Julio 2e 1916. E L D E B A T E MADRID. Año VI. Nám. 1.7ZSm 

LA TEMPORADA TAURINA 

ALE, PACORRO Y_^'GELET£, EN MADRID 
LA PRIMERA DE FERIAS DE SANTANDER 

WiíiM^&dáí^.^' t 

LA ÚLTIMA Í)£ VALENCIA 
I 'enémeno raro. Al sol hay bas tante má^ | pr-ás do la grave cooTHa que sufrió en ©sta • 

^nijirada qv.c á Iti soMhre, y' ^n á»tu uo es ^ misma Oilaza, íuó ovíi-^iOi.ado ai hacerse el ; 
ala. Toital, qui^ lir.y nii Heno. j píe-oo. 

| E l d^tsiro vall<>cano pstuvo muy ví.iieii. 
I te tore<,;ido de cai.a por -soiónicab y upor-
1 tniio Y MíToruado cu qaiteá. Con la muleta 
! liiío do-, bacnas tíionáá miiy t ianqujlo y 
1 paxaiio, ilanido pase;» de peclio, ayiid-'idüs y 

Loi.'torcs so»: de ia n u d a de SoSer. 

Negro zaiiio, peiiieño, bien armado y cor-
oívtkcto. 

Aile veroniquea nervioso. En trO'.5 lances S9 
ajiriel/a. 

Acosado tí-Siia. eí l l i ho 'tros varas. Cíofro y 
OiéPViana tues tan al buey. 

-Ale muletea d^-de cerca y vpiliente, pei'o 
la faena resulta bailada, con (íxoepción de al
gún pase ¡por alio. 

ISníraado bien aitlza una estoeíadni un poca 
•trasera. Descaíbeüia á la primera. (Palmas.) 

Ssgundo. 

Negro zaino, largo, más toro y con más pi
tones que eí anterior. 

Baoorro de cuatro verónicas, muy buenas 
i t res «de ellas. Kemata con medio lance oiñén-
dose. 

Los piques'os tierntan la piel deíl bidho oca 
/«íuatro lancetazos. 

.Los banderillertüs coüocan t res pares nualas. 
. Pacorro iiiutófcoa movido, sin parar ni oas-
• t igar , aunque toda la faena está beoha des
de ccix». A la primera igualada suellta un 
pinchiaizo bueno en cuanto á ejecución. 

Otr<j pinchazo, y otro entrando bien. 
Con el brazo suelto atiza media estocadia 

que ¡basta. 

Negro listón, gordo, comiaiprefiado. ' 
'Angelete, paraidísiaio y ceñidísimo, i-^roni-

•qiie'a y torea después de frente por det rás . 
En el teredo de varas hay cuatro picotazos 

'y tmo's quites muy airtístieos de Angelete y 
Pacpri o. 

, Tres pares de rehiletes y á otra cosa. 
Ange|g{lte(te da varios pases con la izquierda, 

caimlbiáiidose el' t rapo de mano pana seguir 
¿oreando valiente, &.obr̂  todo en los pases por 
a l to . TJn pinchazo. Segunda faena con ador , 
ños y filigranas y ^^na buena estocada t i rán
dose bien. Saca el estoque con una banderi-

' l la y 'descabella. (Muchas pahuas.) 

Cuarto. 

Negro bragao, fino, escurrido de carnes. 
Ale le da un cambio de rodillas, perdiendo 

tí" capote. Luego veroniquea con lucimiento, 
r ematando con un recorte. 

E n «laitró varas que toim,a, ma ta el toro 
n n caballo. 

Ciéi-vana y su eoanpañero band^i l lean pron
t o y bien. i 

Alé empica una faena de^'ucida, despe
gada y movida, y como sí tuviera prisa, pin
cha una vez y o t ra , y al fin hunde iodo el 
estoque. La estocado es de las que producen 
vámito, y el toro se echa. 

Qtíinto. 

Surge nn conflicto, originado por la act i tud 
d e los '-.lonosabioa, quí* se rei.ir.in del ruedo 
molf'siiaidos, (Ou Ale, que durante el tercio 'da 
ViWíis dfl ',üro antt i i . ¡r hizo ret irarse ai ia 
barj'orai á .clos iV.' •.-.líos. 

f.í redondo. 
-lía iu t^iocr toro ent ró a] volapié, aga

r rando una magnífica e-stocada, que íccnó 
a! toro na t j s ai riba. Dio la vuelta al ruedo. 

A^gibeño 11 veroniqueó á sus toros anre-
tiáadusj y con los puei juncos. iSus faena? ae 
muilleíca fucion muy buenas, siendo O í a c i m i . 
do on los tres toros. En el úatimo cure ' la 
o r e j j por una C'Stccadia estup-sijáia. Salió 'Ci'e 

I la piaaa cu homiuos. 

I * * * 
OAllTAGENA SO 

I Con reseis do Verag^ia !>P ha celebrado la 
¡ novillada anunciaida pa i a hoy. 

-•iimutj'do -íeroniqueó muy 'parado y est irau-
, d'ü los ibra'zo'S. HÍ;KO verdaderas filigranala con 

la [niu"'lota, dando á sus dos toros po^ses n a . 
I 'turaiies y por ailto buenísimos, y atros de pe

cho, colosales, dejándose rozar por los p i t o . 
1 nes . En su prhii'cr toro coibió Uii ¿ia,n voLa^ 

¡pié, cortando las dos orejas y el rabo del toro. 
Multeteó y estoqueó suporioimente aj. qui t o 
toro, que correspondía á Gavira. 

Gaiira< t rasteó valiente y lucido á su p n . 
mc'r toro, all que dio iiiui-^rte de í i t s esto^a-
•diasi y un pinchazo. K'otiróse á la e'ufermería 
ton un pfiílotazo en la mano. 

(Jaipiü no puido hacer nada en su piimer 
toro, que estaba reparado de ia '7Ís,ta. A su 
seguii'do lo veroniquitó con mudlio estilo. La 
íaenai d'O ínuSeta la, 'hizo de&de muy oe'rica., 
con ipases ayudadosi por bajo. Lo manido al 
•desolladero d« un pinchazo hondo y It-res des . 
'Cabello Si. 

tí; $ «̂ 
a S A N A B A 30 

El ganiado de Guarde, lidiado en la novilíar-
da d<S esta tardp, resultó bravísimo. 

Lagartij i l lo I I I cosechó muc'lxas palmas t o . 
reau'do 'de c?ipia. Con 'la muleta estuvo muy 

co-fnú.icito, Q^Ldo valias vuelta." 'al ru^do. 
í̂ î Qu'.ro Gaciii to^ió Je- caip'a ú su _pr-;..or 

toic .Kicr \C!Li ' r j s y oau-i'.:; , siendo a^'l^n-
d'df. 0'i¿.ó le 3,ai.,P y (javo d a ' t r o .^vi- .-^ 
i^Jipc.'i^i'..iiii^. . t-i; Ta'ira de aiulcia con p -
.'es ua tara lcs , di> ;;^e"ho ^ ¿•Q ij.liü'i'^, br—-
ní^i'Motí, cí- ct 't'f^a ("oii o'tf; FJe i i i a á ir i-
ti.i- y ccjLCa 1. i i c. U tada entoga, i|Ue le va
hó ia «icja. Al .voguiido to'ro, l íaona lo 
pu lo t ies su,p"uorcr- paics al cua r t eo . íilu-
ioteo ü'osde ctiica y valiente, y eritraudo muy 
bien di'\ia ur..a e s t ó l i d a eo'coal. Tamibiua 
cortil la oiiP.iia de este turo. 

Jc íc l i to lanceó niagi^tiaionrate á sus dos 
toros y ei tuvo colcsal en quites. Colocó tres 
snpeiricics paies de banderillas á FU pii
mer tn io . con e] que hace una -'oberana íae-
na de niul.eiít, que remata con dos pin-
cliasc», media estocada alta y u n d<Ycab"'rio. 
En ,su seguudo toro, Jo:e]i to hizo un tras
teo inteligente, ericaminado á aliñar al toro. 
Un pjach.azo .supe:ior y íuia estocada corla 
dieren fin del toro. 

ilvidiada la corrida, Ue.gó debido Madiid, 
en auiomó'Vil, Paco ^MaJiid, que debía tore r 
Gv esta coriida. El malagueño mató el toro 
lidiado en, octavo lugar, oándoise por ter
minada la corrida. 
— «^ 

Fiestas en la Ciudad Lineal 

m 

EL EXCMO: SEÑOR 

ipanaida 
per la bnTida, g'iKan'tas v cabo-nidos, tt-vt-
b'oril y gai ta , contiínuRUido lo^ barfes pú''n'i 
oos; á Ini': once 'de la noche, g ran c^'Vcc'ó'i 
de fuegos artifioiates, ameniEadf^Ki por la ban
da . tTinín^i ido con una magnífica «ta-acia» 
Talenciíinia. 

Los ob os Obreros dei jas 

JX--"-•pu": c.ieii geiit.ones, v de i r Aie á 
loe tercios dcí :u,?-rjo. i'.ondp los <uionoí-« e s . 
táu rAuuiildcr, és'tq-, s.<iueu á la ipCa.Zia. 

r se na ,U(.Ita al toro , que es iiogro zaino 
y Isirgo y i¿ordo. 

Paitíirro ve'j-oniquaa ceüido y niaudaiido con 
la capa. 

_^Con 'bravuia y codicia se arranca eS. toro 
«inc^o vccpf- ú ios c-aballos. 

Pacorro v Angelí t'i ,se hicba qultamdo. 
En banderillas, des paio«5 y imedio. 
.Paicorro 'blinda á Be'ímonte. qiíe ocupa eft 

|)aloo 102, 1̂ íor^ a valautísimo, por natui-ate'S 
y pases por ailtu, 'alternados. Sáigue con ayu-
dait|os por bajo, .v nn poco d'.̂ scoimipU'O'sto da 
aüigunas t r i i i th t ras . A la ip''-'"'''"ria igualada 
»toña?a un'piíühfi. ' io. La siegunda fíî iSia en 
francaru'cnte- mt^dio^a. En ta-bías del seis --uel. 
T« á piuohar. £"' t.oro esiiá huido y U'O h.a.co 
raso de la muleta. Al hilo de las ta''i]as' en t r a 
»1 diesltro eou una cstoicada 'atravesada. Dcs-

.«abella á la segunda. 

Sexto. 
z:aino, goirdo, corniapretado. 

Angel^tíí in ten ta laH'eear'lü, no consiguiém-
doito porqiie' 'cP tO'ro huye del ea'pote. 

Como no si» 'oonsigue '̂  ue tome más d© una 
Wara, el ipresidente marjdaí que lo fogueen. 

Eilj (pú'biüco ¡protesta, pidiendo que tíl to ro 
sea reltírado ¡al corral. 

' Síáen los mansos y se lo Ueva'n. 

Sexto bis. 

D» fe gaiíaidei-ía de Froes, bárre'ndo ©n n«-
•giro, gjordí'simo y comiveiSeto. 

También se vía -del capote, no dejanido que» 
¡AHgeíete se luzca. 
, Las dos primeras varas las toma di toro 
oon bra'iruria. En las o t ras dos tandea y s© 

sueitto. 
E n el 'seguado tercio hay t r e s ¡pares y •¡as. 

idio. 
Angeül^e torea de' mulet^ desoonfiaidísnno, 

y á lois cuatro pases atizia un sar tenazo, 
edhánidcsie fuera. (Pitos.) 

CARRASGOSA 

ÉN VIST 4 ALEGRE 
Los diestros Rodolfo Roda r t e y Díaz Do-

.mínguez se las entendieron ayer tard'S en 
la p laza earabanchelera con cua t ro novi
llos -de la señora Viuda 'do 'Bañuelos. 

Bl mejicano Rodar te se lució lanceando 
á su ¡primero. Al segundo no lo pudo ve
roniquear porque se lo iba en la capa. Coa 
l a mtuleta, ni en uno ni en otro hizo «osas 
dágnas de mención, y con ejl estoque cobró 
med ia estocada baja y una entera tendida . 

Díaz Domínguez dio unas cuantas veró
nicas valientes. Sus faenas de muleta n o 
pudieron ser lucidas por / culpa de los dos , 
toíos que le tocaron en 'suerte. Al e n t r a r , 
á m a t a r lo hizo deáde buen ter reno y de
jándose ver, y en el prim'Cr toro atizó una i 
estoeada,, que se aplaudió mucho. j 

* * « 1 

'Sii^-aiendo tuadi.ion.al costiumbro, se ce
lebrarán en la Ciudad Lineal grandes fi's-
t a s en homor de Ntic-tra Scñeía d'e Irs Nie
ves, con arreglo al siguioníe prc-griamia: 

Día 5 do AgoS'ío. A las t res de la tardo 
d a r á n primc.'pio las fi-sstas con U'n di-joaio 
de mor te ro : á las cinco de la tiap-de, gran
des carreras de burros, conccdiéndcso des 
prem''Os en metál ioo: uno al que llegue pri
mero y otro al ú l t imo; á las siete de la tar
de, concurso de feos; á las oiooe de la noche 
se quemará una preciosa colección de fue
gos artificiales. 

Día 6. Gran diana, con g''ganitas, cabe-
zu'dcs, tamboril , ga i t a y baai'da 'de músiica; 
á las nueva j ' madia de la mañaaa , gran 

valiente y lucido. A su pr imer toro lo niabó 1 M-'=ÍI de camp'aña, y á contán'inaoión, baii'es 
d© una gran estocada, que le valió la ore ja ; ¡ púhlioos, amenizados por la b a n d a ; á la^ 
en el siHgundo cobró media eslbocada buena, ; t res de la t a rde , cucañas 'ootn premios, ele-
y finiquitó al terceto de uq,a estocada supe- ^ vación de globos grotescos y otras vaxias 4 -
rior. ^ I versiones; á las cua t ro d'e la t a rde , carre-

lar íano Montes, suiperiorísimo lanceando 
[por • • 
lias 
sus t res torcs , y adeiU'ás ell rabo de uno. Fué 
sacado de la p&aza. tíx' Lombros y conducido 
así b a i t a la fonda. 

^ ' L INARES 30 
En la corrida 'de esta ta rde se lidiaron Co

ros de Axauz, que cumjpliieron, haciendo bue . 
na (polea en varas . 

Bienvenida toreó 'de un modo e^ceíente por 
ver-Snicas y navairras, 'jyemdo muchos ap'lau-
SO'S. E h quites es tuvo elegantísimo. A su 
¡primer, toro, que era un buey, lo mule"'eó En la Casa del PucbkO han celebrado vnin 
desde ctí'rca pana confiarle, y e n cuanto pudo, ' reunión los obreros 'de la Fáforioa del Gas, 
ent ró con. una esfcoca'da .seguida de defunción. piaira conO'Cer el repul'tia'do de las gestiones 
E n 'SU se)2unido empleó un t rasteo artístico realizadas cerra de la DirSlodón sobre mejora 
y eficaz, dando un p'inohaZ'O y media esto'Qa- de salarios y sueldos. 
'da buena. B^sipués deisoaibelló. _ i Diós^ cuenta d'o las siguientes mejoras que 

P'osfda ovó miudias ppllmas_ al veroniquean- ^ oon'ccde la Dirección : 
á su piimev toro , en el que hizo luego quites ' J)^ IQS oipei-arios del taller, que son unos 
muy ciporttmos y muy bo'Uitos. En t r e ovacio- ; go. oomciedía un real' d'e aumento á 15 sola
nos hizo una faena aiprefcada y artística, con mient©, ©'¡igiéndolcs eTi director, 
pases 'de tedas 'lais marcas ; y ent rando á h e . ^ j ^ JQ^ fai'oSicros que lleven de servicio en 
rir con todas las de la ley, dio una maigní-
fica <'S.tor,ada, descabellando á la. pr imera. 
Cortó la oreja y dio la vuelta at ruedo. 

Alealareño fué ovaicio'nado en un quite 
eiiofrme qn.-? ""-D. hizo á un picador, y volvió á 
oír palmas por un pa r de banderillas ni'uy 
bu»iio. La, faena d'e muí la con S'U ¡iriimer 
itoro fué emocionante por lo xg,,h-soKa, ilevan. 
tando oles á cada pase. Se Stiró á mata r desdv< 
coito y, ll(=^Pindo a-j peSto, hund""ó tod'O .el es
toque, saliendo el toro rodando. El ^ieetro 
d¡ó 'a' vuelta al ruedo y cortó las dos o r e . 
j a s del toro . 

¡a. ^ * 
SANTANDER 30 

'Con a&isteiicia do Su IMiaj estad la Rom'» 
Doña Vidtoria y db Sm,- Altezas los Infan
tes Don Garlos y Doña Luisa, que fueron 
recibidos á los acordes de la Marcha Real 
y oviaioioniados. por el público, se ha cele
brado la primera de las corridas que ."6 "C-
rifiícarán en estas fiestas. 

la ciata cinro añas y g«n"n 2.50 peseitas dia. 
l ias s.̂  les aumentan ?-T céntimos. 

A toda n'"8se de elmipleados que cuenten más 
de quince añcs de Si»rvi'cIo se los conce'derá 
un real, jieio á condición de que no tengan 
mn-'''ta a^TUnai ni m.aila nota. 

Lois reunido'S. v-v unanimidad, rechazaron 
la. prorouesta del directtor. 

_ Finaimentt ' se aicordó que Ta Couiisióni pro-
yq.-x 0115 tra.bajoí. lia.s.'r. conseguir todo lo so
licitado. 

SECriON DK CARIDAD 
_ Con desitiino al obrero dio c-uva. afliictÍTa 

situtafim iKjs ocU)PáKamos en el siie'to nú
mero 8.'5 de e«ta sección, nos eiitroira un .do
nan te , que ocul ta su uiombre, 10 iposet-as. 

Eü ganado lidiado era de la ganad,frí.t 
de D. FáMx TJiroola. 

F r s g \-e3'oniqueó con estilo dásiioo á s-a 
primer toro, oyendo muohos. aíplau'os. E l DlA 3 t .—LUNES 
bicho Uogó al último tercio muy quediacK» ' San IguE'cio de Leyóla, confesor y fundia-
y difícil, y el diestro mejiioano, desde cerca dor de 'la Coniipañía d'e J e s ú s ; S'antos Deimó-
y valieiiite, lo t ras teó con pase» ayudados 'Crito, Segundo y Dionisio, már t i res ; Santos 
y por al to. Desde buen te r reno se metió coa , Gtírnxáa y Firmo, Cbis.j^os, y el! Beato J u a n 
media estacada en .̂ ti 'sitio, descabellanüo Coiíumbmo, confesor. 
luego al primjer in tento . A su segundo toro 
taffirfbién lo lanoe'ó por rerónicae com muciho 
lucimiento. 'Con la muleta hizo una faena 
inteligente y breve, librándose, con vista, de 
una colada. Enltró recto á herir y dejó el 
estoque algo delautero. 

Celita no hizo nada con la ca'pa. Su pr i -
ipera faeíua de muleta, aunque valiente, re
sultó jnovid'a con erceso. Recetó med'iia ei^-

^ La a l isa y Ofi'do divino son de San Igna
cio de Loyola, con r i to doble ma.yor y color 
blanco. 

Aáasclón Nootiarna . — Sanjío Tomás de 
Aquino. 

e o r t s de María.—,De la Reina ds' Todos 
los Saaitos y i í c d r e del Amor Hermoso, T u . 
telar de la Corte .de María, en San Gines 

Santo Igiesia Oatcd'ra! A 'las odio Mii=a 
tocada peo-pendiculai-, y desoués .de recibir I ^'^ Comunión pana 'k. P ía U'nión. 
el primer aviso descabelló. En el otro "toro 
estuvo más afoaftunado, dando 'buenos pase? 
de rodillas y de p a d i o ; en uno de ésto'S 
'alió prendide, sin conseouencia.s. Dejó me
dia estocada íbien colocada y descabelló á la 
primera. 

B'alles'terois. se adornó lanceando y estuvo 
oportuno y lucido en quites. En uno de "'US 
toros hizo una buena faena, c"U po^es va
lientes die pociho y id'e rodillas. Después de 
dos piíiiciha'zos buono'-. agarró una estocada 
delantera. En el toro que oerraba plaza t ras - ., . „ „ , 
teó con pa,"Cis ayu'diado^ y de rodillas, su- j i^asd.cz la so b.iiiie.^picdic^ndo aii iv verendo 

Capiüa d©! Saítíísimo Oristo a© !a Scliid. 
Espcsición .d*í S. D. M., de diez á doce y ,de 
seis á ocho de la tai de'. 

Ooitwntíatíüras £'.s Sa' i t iago.—Par .Ja Itard». 
á ilia's ss-'is, -o niariifcistará S. D. 21. , siguieii-
d<> la E's'ación, l losaiio y 'Sermón, que pre
dícala D. .Jii.au Causa'pié; terimuañdo con 
Novena. 

i§'€Eí.a c'fe! Saigrjsia •Corazón y San Fran
cisco ac^ E',)rja.—^Ficsta du San Ig.iiaicio de 
Lo3-cfc, ívndadór de la Compañía de" Jesús . 
A lia's ocho, Misa do Camunióa general ; á' 

friendo un desarme. Dio "ousta-o pinchazos, i ? a ¿ r e d'o la Coiupañía; i or la t a ide , último 
'=.aliendlo trompicado en uno de eilTofe, y al di.a'de Ncí 'om. Vis. tando e-sta iglesia se pue . 
fim cobró media estocada superior y un dcs-
cabollo. 

* * * 
VALENCIA 30̂  

Con nueve toros de la viuda' de Con cha 
Los imitadores 'de Charlot 's y Llapisera j y Sieirra, para lo© hermano'S Gallo y Gaoaa, 

l idiaron después dos beoeirrosi erales .de ia 
ganader í a de D. Ildefonso Gómez, con los 
que hicieron filigranas excéntricas, haoién. 
lose aplaudir mucho. 

Ê f TETUAN 
Lidiáronse seis noiviUos de D. Manuel 

Baiíios. 
Rcndeño veroniqueó valiente, y al poner 

nn par 'de banderil las cortas fué cogido y 
•volteado, pais'ando con un paletazo á la eit. 
í e rmer ía . 

Jumil lano tuvo' que deshacerse de cna-
í r o toros. Quedó r t ^ u l a i en t res y mal en 
uno. 

Yeelanito demostró una ignorancia s u . 
p ina, y se pasó la t a r d e por ios aires, s ien . 
&o volteado var ías veces. 

o 

EN PROVINCIAS 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

BARCELONA 30 
E n la plana Monumental se han lidiado 

CRta tardo seis toros de la ganader ía de la 
(Viuda de Concha y Sierra. 

SítaÜa, que toreaba por p r imera vez des-

ise ha celebrado la última oonrida de feria 
En la plaza había un lleno enorme, que 

abudhieó á Riatfael duxanto el paseo de las 
cuadrillas. 

El calvo lanceó ..¡.U'peiionnGnte á su .pri
mer toro, reimaíando les lances con unas re
boleras. E n medio de .gran expieciliación co
menzó su faiena, da^'de oecioa, con pases 
adornados. Huyendo siempre, pinchó var ias 
voces, recdbien'do el piiiiier aviso. Tei'minó 
con el toro de una puñalada y cuatro des-
ca.b olios. 

En el seguB'do biioho Rafa'el hizo un quito 
oipcrtunisimo, librando á MCJÍP.M de una cor
nada. Ayudatdo por loti peonas, t r a s tea Ra
fael, siii querer para'r. Sufre un dle^iarme, 
y va desco'mriuesto, muletea de f'na''"T;Í2-r 
modi. E n medio de una bronca onsoi'deeo. 
dca*.a, pinchó seiíi ve'Oes. todas en el ( ic l io . 
ha.~'ta que acertó á descabellar. En su último 
toro, Rafael estuvo colosal. Colocó uu mag
nífico p a í de b'.and'erillas. Con la mule.ja 
hizo una faena inenarraWe. con pases de 
todas la..;, marcas, artí«tioos y eeñiáói=., qué 
son coreado.» por el público, poies'to en pie. 
.luuto á les torileis en.tra á herfr Tía^faol 
.v deja una cl-toeadp, estupenda, que echa al 
to lo pa tas ara-iba. Ra.faei corta la oreja de l ' . 

pue . 
de g3iiar Indulgencia p 'enaria. 

l£lCGla c"e Soti Sgr.aoic (Cuarenta Horas ) .— 
A las siete, Es^posicíón 'de S. D. M . ; á las 
diez, Mis'a aolGaune, con soriiió'n á cargo del 
P . Sar.i'iego .de Jesús María (Tiinitario) ; por 
la iaide'. á lais 'Seis y ii.cdia, Esiacióii, £',3nto 
R c a r i o y vcVinnc í 'es ' t iva. Se dará á b€s.ar 

' ÍB reiiauia l'-i Sar.LO. 
I ígi'teLia Pvnt'iVá'a. — Triduo solemne í .̂ j-n 

Alfonso. Por la , taaíV, á L-s seis y media 
función isolemn.e, con sermón que predícala 
el Rdo. P . Leoz (Redentorista) . 

Parrorjuia rifi Sr-n ?4H!á.i. v_ontinúa la N-i-
vena á San Cave'tano. P^r la circie, á las sic. 
|te. Eixiposicáón niayor, Santo Rc^airio y sci-
món que .predicará D. Mariaro Benedicto; 
á continua'ción, ReS'prva,,terminando oon Go. 
zos all Santo . 

Reügíosas tío Santo Domingo A las ocJio, 
Misal cantad?, y ro r l'a tai de, á laS siete y 
madia, .sigue la N. vena á su Titular. 

S^'^tuario £''«5 Perpetuo Go«orro—^Tímpieza 
un ^n'iCiinne Tr dúo á S.an A,'fcnso María do 
T.ia:crio, f'indador d» Vs T^ doni^c¡i=-ias y se
gundo Pat rono de '¡a -^rt-].¡cofiadía dfd P e r . 
petuo Soterró. Por la tcndo. á las =í>iis, fun-
f'ón sc'emTie, i'ca sermón que prer!i''-ará el 
Pudo. P . .Santiago Brr redo (Re!dentori^ita); 
Ejercicio deil Ti-id'uo, Benidición y Reserva ; 
^ '-ináadosej con himno al Santo, en .•«u 

Ha íiileciúo es la lüIa íie Zumaya (Giiijiiizcoa) ol día 28 de Julio ds 19i6 
A LAS SÍETE Y TREINTA Y CINCO DE LA TARDE 

á . i o s i -a torce uiinm-üs «daí l 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

R. í. P. A. • -

S u s afligidos padres , los exce len t í s imos señores C o n d e s de P l a -

sencia, D u q u e s de Cas t ro E n r i q u e z ; h e r m a n o s , tíos,, p r imos y d e m á s 

pa r i en t e s , al par t ic ipar ' á sus amigos t a n sensible pérdida, , les ruegan 

encomienden á Dios el a l m a del f inado. '• 

Los excelentísimos ó ilustrísiraos señores Nuncio de Sii Santidad, Arzo
bispo de Toledo y Burgos,, y Yarios otros señores Prolados, lian concedido in
dulgencias en la forma -acostumbrada. (A. 12.) 

iüiriis lili-
ca.í jaiioiiojas con almohada. Co-
l!i;'5iii,)s, Irapíici.is, quillas y co»-' 
saii para j.i!-.h:i. 

Ctetísiíios (lopooina irrora-
pililcs. S'j.'íit'lcvas y anuarios fri.̂  
e.)rifi."ijs. Tiiorí.'ios, iuP.eraüloSr 
ra'-nbi'oras de viajo. 

MÁai;\'.—1-i, Plaza de Ilorrai 
!!o;cs, 12.—(Gspiina á San tV 
ÜDQ .Nei'i). 

t-ARA BUENOS IMPRB» 
SOS YSELLOS CAUCHO. 
Sncontienda, 20, daplica-
po. Apartado 171. Madridí 

i ^ T » l -•» ^ 

Mi l i . Cortés 
l»iOII Bl PmiCIMD 

' sptóal -país- ananeteí 
^r *-tíim loa periédlcoij 

Valvérde, 8, primare. 

¥ e u t u e n MuAiñái tuA'ÜüUUl > & ^&UÚiA 

saineario de «LA ISABELA" JlJlífiSjt^ 
Rí e i l nara todas las eijfermedades nerviosas —De 1 Jui io 4 80 Septiembre. 
AU ft) í O V I ' J É S : De Q-nad.'.tajara, días impar, a. D P Han P, jaave< ,y dominaos. 
L/a. VilU >íoarisc{)t servirá la fonda.—.^goatcs, Za iquie'¿ni Hermanos . Arenal, 4, 

•a 

Jovcrfa, Platería v Bololería 

ptovcednra de la Seal Casa 
y de la Cooperativa del Ministerio 

de la Querrá. 

A los feT.oros Gfiueral s. Jefes v-
Ofv'.ales (eyiccialiiicnt?) .ronvicBc 
enterdf-io de las condiciones en que' 
•vende fíte Tasa. 

E^p'ddl dad en pulsera: do p di-
(ia, COI UE bvillante de priinera y 

platino, 125 j-e^ota';; coa tres, l.'O ¡.eícla ,̂ brillantes, perlas, et 
cétera. roadfcor.icioiie'í en e'-inalte iiltrna creación. Coiiipostu-
ras y reformas d.- alhajas-4G, M A Y O R , , 4 6 . _ _ _ _ _ _ 

icrefiliados ta'̂ Ieíes del esciilíor 

I m á g e n e s , a l t a res y toda clase de CBrpintería re 
l igiosa. Activi i tad dpmostrada en los mú l t i p l e s en
cargos , debido al n n m - r o s o é ins t ru ido personal . 

PÁEA LA COREESPONDENOIA, 

H T Ü TEMA, Mcs í i t a r , Y Ü Í E M C I A 

SNTERMAÜO BERIQIBO POR SACERDOTES 
Los seTiores padre que <e Te ii olili?a:üS á traer sus hijos á esta 

C..rt>, (ara tiace.' cu el'a ' m cacrera cualquiera, deberán cor.ocer 
antes la i'rs,'aaizac óii y (i i de d ¡ M E^Sabiecimieuto, medio seguro de 
evilar la or'uo lú.i fi-i^a, moial é mielectual de lo. misinos. 

PSazas simitaÉas. Gorrecp'Sitdaitóia al Director, 

Mál-RiD :-: Barco, 2í. ;-: j'p8rt?.(líí 483. :.-: TELEFOKO 5.5Í3 

T R E S E D I C I O N E S D I A R I A S 

:4' 
. . , „,:: TARIFA 0 S PUBLICIDAD = = 3 r : 

Pesetas. 

Artículos industriales, l í nea . . . 3,00 
Entrefilets, línea 2,50 
Noticias, línea • 2,00 
Bibliograíía, linea 1,50 
Reclamos, 'inea (cuerpo 8). / 1,00 
En cuarta plana, línea (cuerpo?) " 0,40 
En cuarta plana, plana entera. . 765,00 
ídem id-, media piaña 400,00 
ídem id., cuarto de plana 24Q,00 
Ídem id., octavo de p l a n a . . . . . 105,00 

Cada anuncio satisfará diez céntimos por 
impuesto. 

La tirata WIHATJSÍ s e t i i a l a msí p o r s e r a b r e v i a t u r a 
ú@ BI^iFtfraeaB, ato p o r ex í rans le r i smo; s e p a ^isiieM tul 
Aiem q u e s o y s i n o e r o MI& úm AK&^ÚM, W wusí era 
HAÍU etiqaitBtast á l a a l t u r a de l H«ÍÍ, smi b a a d ^ r a t y 

e » e i l a m i a p e l l i d o espafioi» 
Las TINTAS M A ^ T Z están adoptadas por los más notables calígrafos. Mi 

iiisterios, Notar ías , Tribunales civiles y militares, Direcciones generales de Telé 
gratos, Teléfonos y alumbrados, y grandes Casas' comerciales, industriales y d( 
banca, que usan las TINTAS MARTZ, colocadas por su autor , frente á eztr» 
ños colosales que anunciaban no tener rival en España.. 

üoüsidera'siones sobre las tlp.tas • • 
Bi la pluma os buena y se escribe mal hay, que averiguar si la causa está en é 

papel 6 en la t i n t a ; clases hay de pape! que, mal preparados ó de malas mat» 
rias, t ienen poca afinidad oon las t i n t a s , dando lugar á que los asoritos apare» 
ean nulos. 

Cuatro condiciones t endrá la t i n t a pa ra ser buena: , 1.», limpieza y fluideis, 
para que se deslice por la pluma sin in terrupciones; 2.», color intenso y perma 
nente, para qiie se destaque bien en el papel ; 3.», mucha fijeza, para que no s( 
tlestiña el escr i to; y 4.», neut ra l idad, para que el papel no sufra deterioro coi 
el t iempo ni los escritos desmerezcan volviéndose pardos. 

Clates y propiedades de las Tintas, lyiaríz. 
E r t r a negra fija, escribe negro violado y pasa á negro. 
Azul negra fija, escribe azul y pasa lentamente á negro. 
Negra negra fija, escribe negro y queda riegro. ' 
Stilogiráfica fij.a, para plumas de bolsillo, todos co lo ra . 
De colores fijos, siete t in tas en colores fuertes. 
Dé copiar, azul negra, escribe azul y al sacar la copia queda negra. 
De copiar, violeta negra, escTibe violeta y pasa á negro violado. 
De copiar, ??carlata negra, escribe escarlata y paíja á negro. 
De copiar, negra tiegra, escribe negra y queda negra. 
De copiar, carmín y roja, escriben y copian el mismo ooíor. 
De copiar, azul y violeta, escriben y copian el mismo color. 
Hectográfioa para sacar copias á la gelat ina. 
T in ta para máquinas de escribir, fijas y de copiar. T in ta especial parft a{>» 

ratos telegráficos. Tinta especial pa r» sellos de metal y folladores. 

Pura marcar ropas 
l a m p o n e s para máquinas de escribir. Se da t i n t a á cintas y tampones. P» 

¡juete t in ta en polvo para oficinas, fijas y de copiar. Paquetes t i n t a en polv( 
para escuelas. T in ta de estarcir pa ra marcar cajas y sacas. Buenos descuentos al 
flomercio. i. , 

Pí<í*Rie «n todas las 'papeleríaB. Despache al por mayen- y menor. 

Todo pedido vendrá aeompañajdo de su importe 6 muy buenas referettciaí 
f>n «ata plaza. 

11 lliii Iffe. lab 
BOTERS, 4, prinswal BARCELOMA ••-

LAS MANCOMUNIDADES.—Volraien do 80 pági
nas . Precio, O.GO pesetas. ' 

E L PEN,SA3UE>,T0 CATALÁN ANTE EL CON. 
FLICTO ECROPEO.—Conferencias de los parlamenta
rios regionaiistas.—Volumen de 368 páginas. Precio, 
3 jje.^í'bRB. 

ACT1TACI0N REGIONALISTA.—A propósito de ua 
artículo de D. Gabriel Maura y Gamazo, por D. Fran
cisco A. Cambó. Precio, 1 jjs.^eta. 

MODISTA á domicilio, Al
berto Aguilera, 21, pi,.s¿. 
cuarto derecha. 
i . . 

CHICO,-de 14 á 16 año.s, 
s© iiece.sita' para drcgue-
ría. Con in'dii-:peiisabí''s r e . 
fereiiicias, á .1. del Olmo, 
cíi.rre'l>er.a de Valencia, 12 
(Puente de V.allecas). 

. JOVEN 1,5 vinos, bue
na leti"a y sabiendo cuen. 
ta.s, üfróceso pura orde-
¡i'Hiiz.a ó cos.a ;i.riáloga. I n . 
mojora.Wcs int.'(!rnie,.s. j í a -

PróVjgo del DOCTOR BONILLA Y SAN MARTIN. 1 mn: en es ta Admimstra . 

lúúl Uu LUÍ MiUilé 

ilfliíl" 
POR DON ECSEBIO ORTFGA 

Y DON BENJAMÍN MARCOS ! 

V A R I O S 
SE VEWDE automóvü 
iandolé , marca Renaul, 
10-12 oaballos. Garage M_»-
sa, Alfonso X , 1, 

CESJEN&E habita-cioí..*'. 
exiteriores, con. ó sin. Ca
rretas, 2-3. Merino.. 

COMPRO raiás registra
doras. Pago lúe jorque na
die. Preciados,. 1 1 ; telé
fono 3.434... . 

m m i i i 

Precio, '4 pt.is. De renta en el kiosco de EL DEIÍATlí. ¡ ción. 

í AMA de ciia p a i i su oa-
j sa, matir i ionio «un luios 

—íeciho de oc'io días—, 
Gi andera de r = j i i ñ i , 9, 
cai re tera Ext iemaduia 

SEÑORITA jo ien sol c ¡ ü 
acompañar señólas, niños, 
.co'locaoión desijacho tienda 
. eoiif eocionc's, o análogo 
Marina Naiiez Ma'roci'í 'i-
do, 4, terceio, Valladohd. 

EX- SECRCTARSO y 
maestro, sabiendo mu' ioa, 
ofróc-C'se. Me dcst^is p u t e n . 
sion'ss. TeCídu o Pcicz E -
tanisláo Pigueías , 9, se. 
guudo izquieida, segunda 
puer ta . (A) 

OTS CÍALA 
hace y refol n i vod 
de so'irAi-cios de. señoia j 
niños. 

Pala.fox, üa 
S<? recih'^n oncaigos <m 

esta A.dm¡iiLbtiaciuii (D) 

MATRIMOiNlO sol i s ta 
porter ía; señora acorapa. 
fiaría niños. La.ga.scaü 5, 
portería. 

ÍÍESEA una colocación de 
eiscribicnte, cii . oficina, lí 
oas.a análoga, Elias Llar-
tón, domioüiado en Tu . 

con pi ártica 
'11 voda ( h s e 

SOL^O.<\D OONZAUEi 
s a s t n j costuiera, s< 
oheco paia t i ab i j a r en si 
c ' s . o i domicaho .Jomsl 
mooKü E-pmo, 3 (A) 

PROFESOR acreditado di 
clas<is b r lnlleíato, mat«: 
ri-í t i '13, caligrafía, eta 
AudiSs Poi iPgo, 15, pii 
m<>ro (A¡ 

JOVt'M mstu ' ído , licenciar 
do Afuca soliera cual, 
quiei tral/ajo. AigÉÍnsola, 
19 portel la (D) 

Sigilo RITA de oompaíüj 
>iiect.sp buena oasa. Sab« 
p "no Olivar, 6. 

Jafeiitiiá Maiifisíâ  

(A) tor, 4-4. 

Se nocssitan un tornert 
en lu' ' I o y nu ama ds 
C11.Í ,jai.i casa de los pa< 
Jres . 

Se ofrstien aeiicliilladiv 
ros, f;T!.;-ei'Kdores de cnta« 
tirúiidos y Un buen pro. 
fohOi- de .pinttu'a v mcd6« 
lado. 

Oarrsra San Jerénimo, 28 

Teiáfono «.SSüí. 

(A) ' H o r a s : de 5¡ete á oche 

r ABRIGA DE i EJIDOS DE bEDÁ Y ^ i RNAMENTOS 

0 J , 

<*-
• í » 

^''^, 

.TALLERES__ EXCLUSIVOS l)E_ BGR- ^ ^ , 
DADOS •^Ñ_0R07^" SEDAS Y" RGIJRA Df-̂  I G L E S i A 
pa,»-a Ternes, Casallas, Palios, Mantos, Túnicas, Escandartes, etcétera, -feícétera. 

I M P R E M Í A 
San Müíoui 

l í E N A C í W i E N T O ' i 
« . — Teléfono 4-867. í 

OIPLOIAS DE H0MOR Y ÜEBALLAS DE úm 
Zaragoza )908 y VaJeacia 1909 Z Z I 

URÍLLO Lfgü!̂  
C a l l e s á e Liita ¥ives ,> 5. e a t r e s i t e l o , y P a z , 10 

Tisás, Terciopelos, Espolines de oro, píam y sedas. 
Pabíascos, telas para .trajes córale-^, .\lbas, Roquetes. 
Cálices, etc., Escultaras y todo lo relativo al culto alvino. aiencia 

ESPAtA = r ; EXPORTACIÓN A L.AS AMERÍCAS 

rei.ir.in
Jii.au
file:///lbas

